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Sumário
A qualidade educativa constitui, hoje, um assunto bastante polémico e debatido cada vez mais
a nível do discurso oficial. No nosso contexto educativo Cabo-verdiano esta temática não foge
a regra, pois, está igualmente na ordem do dia o que, consequentemente, leva as escolas a uma
tomada de decisão nas suas práticas educativas diárias cada vez mais qualificadas. Deste
modo, visando contribuir para a análise desta temática no nosso contexto e, especificamente a
nível do Ensino Básico Integrado, onde consideramos ser o nível principal para obter e manter
essa qualidade, orientamos a nossa memória de fim de curso (etapa Licenciatura) sobre “A
Qualidade Educativa no Ensino Básico Integrado - estudo de caso escola Amor de Deus”. O
nosso objectivo é descrever os aspectos básicos da qualidade educativa da escola do Ensino
Básico Integrado “Amor de Deus” e conhecer a percepção dos agentes da acção educativa
dessa escola.
Para conseguir esse desidrato, apoiamos teoricamente, em autores que têm trabalhado a
temática em questão e empiricamente, num estudo de caso realizado na escola “Amor de
Deus”, situada no bairro da Terra Branca, Cidade da Praia. De referir que a recolha de dados
foi efectuada mediante a observação das aulas e realização de entrevistas à Directora da
Escola, à Coordenadora Pedagógica do Ensino Básico Integrado e aos Professores do mesmo
nível de ensino, da referida escola. Quanto ao tratamento dos dados recolhidos, recorremos a
análise descritiva dos resultados.
Ainda, este trabalho apresenta uma reflexão sobre a qualidade educativa na escola “Amor de
Deus”, sob a forma de uma análise SWOT, de modo a apresentarmos algumas sugestões de
melhorias.
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Introdução
1. Problematização e Delimitação da Investigação
Hoje, é cada vez mais evidente que, face às constantes mudanças sociais e consequentemente
as necessidades provenientes dessas mudanças, surge novos desafios às instituições
educativas que devem estar comprometidas com a qualidade da educação de modo a formar
indivíduos competentes, responsáveis e pró-activos e que estejam comprometidos com o
desenvolvimento do país.
É nesta linha de raciocínio, que a qualidade da educação deve constituir uma das grandes
prioridades das políticas educativas, visto que, a aquisição de um conhecimento útil,
competências, capacidades de raciocínio, atitudes e valores são considerados condições
fundamentais para uma cidadania activa, o que representa um meio importante para moldar o
próprio futuro.
Deste modo, a preocupação com a qualidade é um desafio que toda a organização deve
procurar atingir nos seus serviços e que à semelhança das outras organizações, a escola
também começou a ser pressionada para melhorar a sua eficácia interna de forma a preparar
trabalhadores e cidadãos capazes de enfrentar a economia global e o rápido desenvolvimento
tecnológico.
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No que se refere à realidade cabo-verdiana, a questão da qualidade da educação tem sido
objecto de muitos debates quer por parte do Ministério da Educação e Desporto, quer pela
sociedade civil através dos meios de comunicação social.
A título exemplificativo, ilustramos citando o extracto de um artigo publicado num dos
jornais on-line cabo-verdiano, datado de 29 de Novembro de 2010, assinado por Silva,
opinando que “a qualidade do nosso sistema educativo é um tema que nos preocupa a todos,
de uma forma ou de outra, porque dela depende, em grande parte, o “salto” que o país precisa
dar para se afirmar como um País, realmente, de Rendimento Médio”.
É mister ainda reforçar a mundividência do tema qualidade educativa, quando o próprio
Ministério da Educação e Desporto apresenta como lema “Juntos por uma educação de
qualidade”, por dois anos lectivos consecutivos, 2011-2012 e 2012-2013, respectivamente.
No que concerne ao Ensino Básico Integrado, nosso campo de actuação, o caminho para
alcançar o desidrato da qualidade educativa começou a ser desenhado com a reforma
educativa de 1990, mas que teve maior impacto na massificação desse nível de ensino,
conforme apuramos dos dados publicados no site do MED1 (www.minedu.gov.cv), que indica
o registo de uma taxa líquida2 de escolarização na ordem dos 96% e uma taxa bruta3 de 117%,
sendo o acesso quase igualitário em ambos os sexos, meninas com uma taxa de 49% e
meninos com 51%, e, um índice de paridade (F/M) à volta dos 0,96 %.
Nesta perspectiva emergiu a ideia de desenvolver uma pesquisa científica que aborde a
Qualidade Educativa no Ensino Básico Integrado na escola “Amor de Deus”. Deste modo,
ambicionamos realizar um estudo claro, objectivo, coerente e, fundamentalmente, que seja
importante e útil na nossa vida profissional, o que aliás justifica o tema escolhido para este
trabalho.
1 MED – Ministério da Educação e Desporto
2 Taxa líquida – representa o número de alunos matriculados num determinado nível de ensino, com idade
correspondente a idade teórica da frequência desse nível de ensino (ensino básico 6 -11 anos).
3 Taxa bruta – representa o número de alunos matriculados no primeiro ano do ensino pela primeira vez,
qualquer que seja a idade, expresso como a percentagem da população na faixa etária dos 6 anos.
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2. Justificação da escolha do tema
A razão da escolha desse tema, “A Qualidade Educativa no Ensino Básico Integrado”,
prende-se por um lado com as inquietações de ordem intelectual que se associam ao enorme
desejo, interesse e motivação de ampliar os conhecimentos acerca da qualidade da educação
uma vez que esta temática, constitui o objecto de estudo central da nossa investigação ainda,
pelo facto de que essa temática foi trabalhada em várias disciplinas do curso. Reforça ainda o
nosso interesse por esta temática, o próprio lema do Ministério da Educação e Desporto
traçado neste sentido para dois anos lectivos consecutivos, 2011/2012 e 2012/2013,
respectivamente.
Ainda, a preferência de trabalhar este tema, advém de razões de ordem pessoal, dado a
necessidade contínua de aprender e de rever os conhecimentos que fomos construindo ao
longo do curso, de modo a prepararmos para os desafios que temos de enfrentar como futuro
profissionais desta área.
Outrossim, a sua escolha deve-se a razões de ordem prática que durante o nosso estágio
observamos aspectos naquela escola que nos interpelaram a pensar na qualidade educativa do
Ensino Básico Integrado ali ministrado.
Face a esta temática e de forma a ter um fio condutor, que irá acompanhar todo o processo de
desenvolvimento e conclusão deste trabalho, formulámos as seguintes questões de
investigação:
3. Perguntas de investigação
 Quais os principais indicadores de qualidade de uma escola?
 Como avaliam os agentes da acção educativa da escola Básica “Amor de Deus” a
qualidade da educação que promovem?
Com estas questões pretendemos analisar a partir de um quadro teórico os indicadores de
qualidade na educação, os pontos fortes e fracos da qualidade da educação no Ensino Básico
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Integrado, na escola “Amor de Deus”, contribuindo deste modo para uma melhor educação na
mesma.
Sendo assim, uma vez formulada essas perguntas, sentimos a necessidade de elaborar as
proposições hipotéticas que serão sujeitas a verificação ao longo desta investigação. Aliás, de
acordo com Quivy e Campenhoudt (1998), a organização de uma investigação em torno de
hipóteses constitui a melhor forma de a conduzir com ordem e rigor. As hipóteses apontam o
caminho da procura, fornecendo um fio condutor à investigação e proporcionando o critério
para a recolha de dados que confrontará as hipóteses com a realidade. Neste sentido,
procuramos responder hipoteticamente a pergunta de partida da seguinte forma:
4. Hipóteses de investigação
H0: Há uma percepção quase que unânime dos diversos intervenientes da acção educativa de
que o Ensino Básico Integrado na escola “Amor de Deus” é de boa qualidade.
H1: O Ensino Básico Integrado é, na percepção dos diversos intervenientes educativos da
escola “Amor de Deus”, um nível com pouca/fraca qualidade.
Tendo em conta a linha orientadora do nosso trabalho e as respostas às perguntas de
investigação, almejamos alcançar os seguintes objectivos:
5. Objectivos do estudo
5.1 Objectivo geral
 Descrever os aspectos básicos da qualidade da escola do Ensino Básico Integrado
“Amor de Deus”
 Conhecer a percepção dos agentes da acção educativa da escola Básica “Amor de
Deus” sobre a qualidade educativa nesse nível de ensino.
5.1.1 Objectivos específicos
 Caracterizar o percurso educativo do Ensino Básico Integrado.
 Analisar a qualidade educativa da escola básica “Amor de Deus” a partir de uma
grelha de indicadores de qualidade na educação;
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 Indicar os principais critérios e factores que definem a qualidade da escola Básica
“Amor de Deus”;
 Proceder a uma análise descritiva da qualidade educativa no Ensino Básico Integrado
da escola “Amor de Deus”, apresentando sugestões de melhoramento.
Esses objectivos foram vistos como etapas a serem percorridas dentro de um determinado
contexto, exigindo-nos, por conseguinte, a escolha de uma metodologia de trabalho adequada.
6. Metodologia e Procedimentos
Para a realização deste trabalho recorremos a abordagem qualitativa, na recolha, análise e
tratamento dos dados, que na perspectiva de Michel (2005), esta abordagem baseia-se na
discussão da ligação e correlação de dados interpessoais, na co-participação das situações dos
informantes, analisados a partir da significação que estes dão aos seus actos.
Deste modo, recorremos ao estudo de caso que segundo Gil citando Yin (1981, p.23), “é um
estudo empírico que investiga um fenómeno actual dentro do seu contexto de realidade,
quando as fronteiras entre o fenómeno e o contexto não são claramente definidas e no qual
são utilizadas várias fontes de evidência”.
Ainda, o estudo de caso, na perspectiva de Marques (2000, p.65), é uma tipologia de
investigação especialmente indicada para os investigadores isolados, uma vez que
proporciona uma oportunidade para estudar, de uma forma aprofundada, um determinado
problema concreto que afecta uma organização. O investigador identifica um problema e de
seguida procede à recolha de dados através de, inquérito por questionários, inquérito por
entrevista e registo de observações.
É nesta linha de raciocínio que recorremos aos instrumentos de recolha de dados empíricos,
combinando três técnicas: a entrevista, a observação directa e a análise documental, onde
analisamos documentos como livros e artigos científicos pertinentes á temática da
investigação. No que concerne a entrevista, esta é definida por Fortim, Ph. D. (1996), “ como
um modo particular de comunicação verbal, que se estabelece entre o investigador e os
participantes com objectivos de colher dados relativos às questões de investigação
formuladas”.
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Acrescenta Simões (2006), citando De Ketele (1999), que a entrevista é um método de
recolha de informações que consiste em conversas orais, individuais ou de grupos, com várias
pessoas seleccionadas cuidadosamente, cujo grau de pertinência, validade e fiabilidade é
analisado na perspectiva dos objectivos da recolha de informações.
De realçar que as entrevistas foram realizadas com base num guião pré-concebido, em
coerência com um quadro de indicadores a serem analisados e também de acordo com os
objectivos pré-estabelecidos, dirigidos à Directora da escola “Amor de Deus”, à
Coordenadora e aos professores do Ensino Básico Integrado da mesma escola.
Em relação a observação foram feitas observações directas em todas as turmas do Ensino
Básico Integrado da escola “Amor de Deus” e essa observação é na perspectiva de Quivy e
Campenhoudt (2003), “aquela em que o próprio investigador procede directamente à recolha
das informações, sem se dirigir aos sujeitos interessados”.
Deste modo, Bell (2004), reforça esta ideia afirmando que “a observação directa, em muitos
casos, pode ser mais fiável que aquilo que as pessoas dizem. Pode ser particularmente útil
descobrir se as pessoas fazem o que dizem fazer ou se se comportam da forma como afirmam
comportar-se”.
No que tange a descrição de instrumentos de recolha de dados como guiões de entrevistas e de
observações, explica Simões (2006), que:
O guião de entrevista é um instrumento para a recolha de informações na forma de texto
que serve de base à realização de uma entrevista propriamente dita. O guião é constituído
por um conjunto (ordenado ou não) de questões abertas (resposta livre), semi-abertas (parte
da resposta fixa e outra livre) ou fechadas (resposta fixa). Deve incluir uma indicação da
entidade e/ou pessoa, data, local e título. Um texto inicial apresenta a entrevista e os seus
objectivos, devendo ser lido ao entrevistado. O guião ainda pode conter notações que
auxiliam a condução da entrevista (tempo previsível de resposta, palavras-chave de
resposta, questões para aprofundamento do tipo “pode dizer-me mais acerca deste
assunto?”, etc.).
Relativamente ao guião de observação, na perspectiva de Carmo e Ferreira (1998), “é um
instrumento que inclua um conjunto de indicadores necessários para retractar o objecto de
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estudo, mas não excessivamente abundante, de modo a poder criar uma situação de sobre -
informação”.
Ainda, em termos de procedimento, centramos no estudo sobre a qualidade educativa no
Ensino Básico Integrado da escola “Amor de Deus”, onde preferimos recorrer a entrevistas de
forma intencional e a observação directa e participativa, pelo facto de ser mais pertinente
entrevistar e observar os agentes educativos ligados ao Ensino Básico Integrado. Portanto,
optamos por observar o funcionamento das aulas no dia-a-dia e entrevistar alguns agentes
educativos como, a Directora da escola “Amor de Deus”, a Coordenadora e os professores do
Ensino Básico Integrado da referida escola. Em relação a análise dos dados serão abordados
de uma forma descritiva.
7. População em estudo
A nossa população é constituída por dez pessoas directamente entrevistadas. Desse universo
oito são professores do Ensino Básico Integrado e dois são membros do corpo directivo da
escola “Amor de Deus”, sendo a Directora da escola e a Coordenadora do Ensino Básico
Integrado, respectivamente. Por se tratar de uma população reduzida, N<30, não se
recomenda a definição da amostra. De todo modo os dados são generalizáveis para a escola
em estudo, não sendo porém, extrapolados para outros universos.
8. Estrutura do Trabalho
No que concerne a organização deste trabalho, para além da parte introdutória, encontra-se
dividido em quatro capítulos, sendo dois capítulos teóricos, um prático e um de reflexão.
No primeiro capítulo, discorremos sobre a fundamentação teórica, tendo em conta os
conceitos básicos relacionados com o tema em estudo, incindindo, sobre a Qualidade, a
educação e a qualidade na Educação; No segundo capítulo, analisamos o percurso do Ensino
Básico em Cabo Verde, mais concretamente, a partir da Reforma de 1990, onde a ideia de
qualidade começa a emergir; No Terceiro capítulo, sendo prático, fizemos a análise descritiva
dos indicadores da qualidade educativa no EBI na escola “Amor de Deus”, a partir de uma
grelha adaptada de Ribeiro e Kaloustian (2007); O Quarto capítulo, é uma reflexão sobre a
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qualidade educativa na escola “Amor de Deus”, onde recorremos a técnica de análise SWOT,
apresentando de seguida possíveis propostas de melhoramento.
É ainda, parte deste trabalho, a conclusão, as referências bibliográficas e os anexos.
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Capítulo 1: A Qualidade Educativa: Um enfoque Teórico
e Conceptual
Na conotação deste capítulo, abordaremos os procedimentos teóricos que vão sustentar a parte
prática do trabalho. Assim, propomos a clarificação dos conceitos que entendemos serem
fundamentais para a realização deste trabalho, exigindo, por conseguinte, uma boa escolha de
referências bibliográficas. Entendemos, igualmente, que é preciso organizar os conceitos dos
mais gerais aos mais particulares, conforme a sua pertinência no tema em estudo.
1.1. Conceito de qualidade
Em sentido etimológico, o termo qualidade tem origem na palavra latina qualis que significa a
coisa tal como ela é realmente. Entretanto explicam Dale e Cooper (1992,p.21), que “na
linguagem comum, qualidade é muitas vezes sinónimo de excelência, uma “coisa bem-feita”,
extraordinário, muito bom”.
Diversos autores fazem referência ao termo como sendo complexo, polissémico, relativo,
multifacetado, dinâmico, dependendo da abordagem feita. Contudo, devido á diversidade das
definições que envolve o significado do termo qualidade, recorremos também ao dicionário
com o objectivo de clarificar e entender melhor o seu significado.
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No dicionário de Língua portuguesa (1999) o termo qualidade surge como “propriedade ou
condição natural de uma pessoa ou coisa que a distingue das outras; modo de ser; carácter;
importância; valor; distinção; virtude, etc”. Entretanto, este conceito é um pouco limitado e
não nos satisfaz, pois desta forma qualidade implica uma ideia de comparação, onde podemos
dizer que um objecto tem qualidade se suas características permitem afirmar que ele é melhor
que aqueles objectos que não as possuem ou então que as possuem em igual ou menor grau.
A qualidade da educação tem diversas conceitualizações, algumas com significados
semelhantes, outras variam de pequenos detalhes para diferenças fundamentais.
Quando entramos em âmbito mais específicos, como a pedagogia, o termo qualidade começa
a ganhar outras dimensões, conforme podemos ler no Dicionário Breve da Pedagogia, autoria
de Marques (2000), que a define em dois sentidos: técnico-instrumental e em sentido
axiológico, sendo que no primeiro caso refere-se aos aspectos que medem a eficácia do ensino
e no segundo caso a essência do ensino.
Deste modo, entendemos que a qualidade faz referência no primeiro caso, a máxima
capacidade técnica para servir ao sistema produtivo e, no segundo, como aquela que promove
o espírito crítico e fortalece o compromisso para transformar a realidade social. Na verdade,
concordamos com a perspectiva de Marques, por parecer ser a mais completa, tendo em conta
que o autor nos dá uma visão mais global da qualidade, abordando-a em duas dimensões
diferentes.
Mesmo assim, apesar de termos concordado com o autor supra citado, procuramos outras
referências sobre a qualidade na perspectiva de outros autores para fundamentar melhor esta
parte. Deste modo, fomos ao encontro de Santana Vega (2003, p. 295), que citando Bacchus y
Tach (1990), define a qualidade como sendo um atributo subjectivo e objectivo de um serviço
que satisfaz as expectativas e as percepções dos clientes ao longo do período de vida deste
serviço.
Desta feita, podemos ver que a autora faz referência à qualidade como sendo um produto ou
serviço prestado aos clientes e que depende da concepção que o sujeito faz da qualidade desse
serviço prestado se o satisfaz ou não em relação a outros serviços.
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Numa perspectiva diferente, Davok (2007) vai mais além, mostrando o conceito de qualidade
em diversas áreas. Para ele, o termo qualidade não possui uma delimitação semântica precisa,
conforme exemplifica:
Em economia e administração, por exemplo, qualidade tanto pode significar a relação entre
as características e os procedimentos aplicados na fabricação ou desenvolvimento de um
bem ou um serviço, como também o grau de satisfação do cliente para com o produto ou
serviço adquirido em relação à sua expectativa inicial. (p. 506).
Vale ressaltar que o autor possui uma outra visão de qualidade a partir das ciências sociais e
humanas, onde ele afirma que o conceito mais usual é que qualidade significa a perfeição de
algo diante da expectativa das pessoas.
Contudo, notamos que o autor supra citado aborda a qualidade numa perspectiva económica,
social e humana, o que é um grande avanço para abordar este aspecto, no entanto sentimos a
necessidade de buscar uma outra forma de ver a qualidade que surgiu da perspectiva de Rios
(2001), onde ele vai mais além afirmando que o conceito de qualidade é:
Totalizante, abrangente, multidimensional. É social e historicamente determinado porque
emerge em uma realidade específica de um contexto concreto. Portanto, uma análise crítica
da qualidade deverá considerar todos esses aspectos, articulando aqueles de ordem técnica e
pedagógica aos de carácter político-ideológico. (p.64).
De acordo com esses autores podemos afirmar que a qualidade não existe em si, porque
depende de factores que lhes dão validade e credibilidade. Estes factores são determinantes
porque constituem e caracterizam a qualidade como boa ou ruim, dependendo da cultura, da
sociedade e dos valores estabelecidos.
1.2. Conceito de educação
Atendendo que o nosso tema aborda a qualidade na educação, torna-se mister que o conceito
de educação, apesar de ser bastante consensual entre as comunidades académicas, entendemos
clarificá-lo em termos conceptuais de modo a estabelecer elos com o conceito de qualidade.
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Na perspectiva de Cabanas (2002), o conceito de educação apresenta uma série de
dificuldades na sua conceptualização pelo facto deste termo expressar significados muito
variados, como por exemplo, a educação como facto, como realidade, como actividade e
como processo, como efeito ou resultado, entre outros. Reforça ainda o autor, que o termo
educação é como um poliedro de muitas faces.
Procurando o âmago do termo educação, Mialaret (1999), cita Maurice Debesse, afirmando
que o termo educação foi tirado do Latim e possui dupla origem: educare que quer dizer
alimentar e educere puxar para fora, conduzir para, numa palavra, criar. Portanto, de acordo
com o autor, significa alimentar e criar.
De modo mais específico, analisamos o conceito na perspectiva pedagógica, onde Marques
(2000), faz alusão à educação como termo que designa o processo de desenvolvimento e
realização do potencial intelectual, físico, espiritual, estético e afectivo existente em cada
criança. Também designa o processo de transmissão da herança cultural às novas gerações.
Na mesma linha de raciocínio, Durkheim (1958), apresenta o conceito da educação como
sendo uma acção exercida pelas gerações adultas sobre as que ainda não se encontram
amadurecidas para a vida social.
Na perspectiva de Mialaret (1999), é fundamental que examinamos a palavra educação em
quatro dimensões diferentes, de modo a compreendermos melhor o termo educação:
Falar de educação é primeiro que tudo evocar uma instituição social, um sistema educativo.
A educação enquanto instituição possui as suas estruturas, suas regras de funcionamento,
mesmo que estas sejam pouco precisas ou pouco explicitadas.
Num segundo sentido, o do resultado de uma acção. Recebe-se uma boa ou má educação;
alguém é fruto de uma educação clássica por oposição a um outro que recebeu uma
educação técnica. Com efeito, aqui o ponto de vista coloca-se no plano do indivíduo que é o
“produto” de tal ou tal parte do sistema educativo.
O terceiro sentido da palavra educação refere-se ao próprio processo que junta de uma
maneira prevista ou imprevista dois ou vários seres humanos, os põe em comunicação e os
coloca em situação de mútuas trocas e modificações recíprocas.
O quarto e último sentido, está relacionado com o “conteúdo”, quer dizer com o programa.
Uma educação caracteriza-se também pelo tipo de actividades que propõe, pelo conjunto de
conhecimentos, de informações que oferece aos alunos. Este conjunto pode ser de
dominante literária, científica, técnica, artística, entre outros. (idem, p.13).
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Neste sentido, podemos afirmar que o termo educação não é unívoco, apesar de todos os
sentidos apresentarem partes que se complementam, pois cada um desses sentidos suscita no
educando novos estados físicos, intelectuais e morais, de modo a satisfazer as necessidades do
mesmo. Podemos ainda afirmar que, através desses sentidos que definem a educação, ela é
inseparável da evolução da sociedade, uma vez que cada um desses sentidos, ajudam o
educando a ganhar consciência das suas responsabilidades na sociedade em que está inserida
ou em qualquer outra sociedade.
1.3. Conceito de qualidade na educação
Como podemos aperceber até aqui, o conceito de qualidade em si é diverso e permite muitas
interpretações. Assim, sentimos a necessidade de substantivar a qualidade e falamos de
qualidade na educação.
Sendo assim, Davok (2007) afirma, por um lado que:
Uma educação de qualidade pode significar tanto aquela que possibilita o domínio eficaz
dos conteúdos previstos nos planos curriculares; como aquela que possibilita a aquisição de
uma cultura científica ou literária; ou aquela que desenvolve a máxima capacidade técnica
para servir ao sistema produtivo; ou, ainda, aquela que promove o espírito crítico e
fortalece o compromisso para transformar a realidade social, por exemplo. (p. 506).
Por outro, a expressão “qualidade educacional” tem sido utilizada para referenciar a
eficiência, a eficácia, a efectividade e a relevância do sector educacional e, na maioria das
vezes, dos sistemas educacionais e de suas instituições.
Passamos agora a enunciar alguns pontos que consideramos ser pertinentes na compreensão
da qualidade na educação, respectivamente:
1.3.1 Dimensões básicas da qualidade na educação
Segundo Zabalza (2001), a qualidade é algo contínuo e dinâmico que apresenta múltiplas
dimensões quando analisadas em diferentes realidades da vida social. No entanto, o autor
destaca apenas três dessas dimensões que considera ser pertinentes, nomeadamente:
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a) A qualidade vinculada aos valores – atribui-se qualidade àquele que representa algum
dos valores vigentes. Este é um dos componentes básicos da qualidade, que contém
elementos valiosos. No campo educativo esse é um dos componentes mais importantes
da qualidade.
b) A qualidade vinculada a efectividade – desta perspectiva atribui-se qualidade àquele
tipo de instituição ou processo que alcance bons resultados.
c) A qualidade vinculada à satisfação dos participantes no processo e dos usuários do
mesmo – esta dimensão da qualidade está ganhando cada vez mais importância.
Segundo o autor supra citado, só podemos afirmar que estamos perante uma escola de
qualidade, um programa educativo de qualidade, um professor de qualidade ou ainda um
material educativo de qualidade, quando estas três dimensões da qualidade se complementam.
Para tal é fundamental que recorremos a três componentes, nomeadamente:
 Uma identificação com valores formativos chaves;
 Uns resultados de alto nível;
 Um clima de trabalho satisfatório para quantos participa na situação ou no processo
avaliado.
Conclui Zabalza (2001), que a qualidade é algo construído dia-a-dia e de maneira permanente.
Assim, nesta combinação de valores, resultados e satisfação das pessoas se vai construindo a
qualidade da educação numa lógica permanente e a longo prazo.
1.3.2 Critérios que definem a qualidade na educação
Santana Vega (2003), propõe vários critérios que podem definir a qualidade, nomeadamente:
1. Total: engloba todos los aspectos de la vida del centro y no sólo los exámenes estandadizados.
2. Atractiva: se centrará en aspectos que estimulen a los padres a elegirla.
3. Distintiva: las partes implicadas fijarán los criterios específicos de calidad que se diferenciarán de los
otros centro.
4. Contributiva: beneficiará tanto a los individuos como a la comunidad.
5. Eficaz: realizará lo planificado de la mejor manera posible y podrá mostrarse al exterior.
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6. Funcional: la política de la escuela proveerá a los docentes de los medios necesarios para triunfar en
un mundo competitivo.
7. Generadora de crecimiento, centrado en alcanzar estándares de aprendizaje más que estándares de
calificación. (p.296).
Em suma, a autora supra citada, mostra-nos que para alcançarmos a qualidade, é fundamental
que tenhamos em conta esses critérios, principalmente a nível dos esquemas de gestão de uma
escola, no que concerne a autogestão pedagógica e administrativa, o compromisso com a
missão e os fins claramente definidos, o trabalho em equipa, principalmente a nível da
planificação e das decisões, uma liderança positiva, programas dinâmicos que permite a cada
aluno aceder aos conhecimentos e capacidades essenciais, entre outros.
1.3.3 Níveis de qualidade de uma escola
Segundo Casassus (2009), o que mede o nível de qualidade de uma escola é:
(...) a profundidade das análises que se coloquem a disposição dos alunos, do tipo de
perguntas que eles podem colocar, do tipo de projectos em que se podem envolver e do tipo
de problemas que são capazes de resolver (p.75).
Seguindo esta lógica, entendemos que uma escola de qualidade é aquela que faz reflexão
sobre as finalidades da educação, que questiona sobre o tipo de pessoa e sociedade que se
quer formar, que oferece aos alunos a experiência do respeito e da convivência harmoniosa,
que fortaleça a sua autonomia desenvolvendo as suas capacidades para investigar, reflectir,
pensar e despertar nos seus membros sentimentos de empatia e solidariedade.
1.3.4 Características das escolas de qualidade
Segundo Zabalza (2001), existem uma série de variáveis que caracterizam uma escola de
qualidade (umas que se referem aos conteúdos da educação, outras às condições
organizativas, outras à qualidade das pessoas, etc). Desta feita, o autor enumere alguns dos
pontos comuns das escolas de qualidade, nomeadamente:
1. Liderança muito orientada à qualidade da instrução;
2. Forte ênfase (a nível de toda a escola) nos problemas da organização curricular;
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3. Boas relações com a comunidade e apoio, por parte desta, nas actividades das escolas;
4. Definição clara dos objectivos educativos e didácticos da escola e expectativas
elevadas sobre o rendimento de cada um dos alunos;
5. Sistema eficaz de supervisão e de avaliação do processo seguido pelos alunos e de seu
progresso;
6. Procedimentos internos de funcionamento e atitudes por parte da equipa directiva que
suporta apoios às iniciativas de inovação e experimentação;
7. Uma adequada e sistemática planificação da formação em serviço;
8. Relações estreitas com as famílias e implicações das mesmas nas actividades das
escolas.
De igual modo, Santana Vega (2003, p.298) faz alusão às características de uma escola de
qualidade, baseada num documento da OCDE (1991), que caracteriza-as como aquelas onde:
a) Os membros da escola partilham valores próprios, reflexo da sua identidade e
propósitos comuns;
b) Se cria um clima favorável para aprender;
c) Os professores trabalham em equipa, colaboram na planificação, comparticipam nas
tomadas de decisão, assumam compromissos com as iniciativas e inovações,
responsabilizam-se por suas práticas, têm um currículo flexível e adequado a escola;
d) A direcção lidera com eficácia reconhecida pela comunidade e não dispensa a
participação dos professores;
e) O pessoal docente goza de estabilidade;
f) As possibilidades de formação estão em estreita ligação com as necessidades da
escola;
g) O projecto curricular da escola se planifica cuidadosamente e inclui indicações para o
ensino e avaliação, a par de reflectir os valores assumidos pela escola;
h) O tempo de aprendizagem é administrado de tal modo que se evita duplicações e
repetições desnecessárias;
i) Os pais e encarregados de educação apoiam na tarefa educativa e a escola permanece
aberta para eles;
j) Contam com o apoio das autoridades educativas, cuja missão reside em facilitar as
mudanças necessárias nas direcções apontadas.
Atendendo que a escola é parte da sociedade onde está inserida, deve-se considerar um
conjunto de características significativas que permitem medir o impacto da qualidade da
educação que se presta à esses membros da comunidade. Nesta perspectiva, Marques
(2000,p.80), apresenta três dimensões internacionais para caracterizar uma escola de
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qualidade “os contexto demográficos, económico e social dos sistemas educativos; as
características dos sistemas e os resultados do ensino”.
1.3.5 Factores da qualidade educativa
A autoridade máxima da educação, a UNESCO, define cinco factores importantes que
influem sobre a qualidade educativa:
1. Características dos alunos (meio social e económico, sexo, Necessidades Educativas
Especiais - NEE);
2. Contexto (valores e atitudes da sociedade influenciam sobre a qualidade educativa);
3. Recursos materiais e humanos (manuais escolares, instalações escolares, bibliotecas,
docentes, gasto público em educação);
4. Ensino e aprendizagem (tempo dedicado a aprendizagem, metodologias pedagógicas,
participação dos pais);
5. Resultados educativos (aproveitamento escolar, reprovação, abandono escolar).
Com base nos factores acima mencionados, a UNESCO procura abordar o conceito de
qualidade da educação a partir de uma visão integral e global e que abarca ao mesmo tempo,
questões relacionadas com o contexto social e económico do aluno e relacionadas com o
contexto educativo, pois é fundamental que se conheça a realidade do aluno de modo a
desenvolver um trabalho coerente, aproveitando as potencialidades dos meios envolventes
para fazer face às dificuldades encontradas.
Ainda, Val (2000), faz referência a um conjunto de factores mais representativos que
favorecem a qualidade, melhora o ensino e impulsionam a participação e a autonomia dos
diferentes sectores da comunidade educativa, nomeadamente:
 A modernização dos centros educativos.
 Recursos educativos.
 A participação activa de todos os sujeitos da comunidade educativa na organização e
gestão dos centros docentes.
 Função directiva.
 Qualificação e formação dos professores.
 Coordenação e programação docente.
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 A orientação educativa.
 Apoio individualizado por outros profissionais.
 A consideração social da importância da função docente.
 Avaliação.
 Avaliação e rendimento académico.
 Inspecção educativa.
Na mesma linha de raciocínio, Schmelkes (1996), considera que falar do termo qualidade no
campo educacional é um fenómeno complexo e, isto explica-se pelo facto do termo englobar
vários factores/componentes de análise, tais como:
 A relevância - uma organização escolar só será de qualidade quando conseguir
oferecer aprendizagens reais e potenciais que sejam relevantes para a vida actual e
futura dos alunos e para as necessidades actuais e futuras da comunidade em que se
integra e, até mesmo, da própria sociedade em geral.
 A eficácia - este conceito reporta à capacidade que a escola tem de corresponder e até
superar as expectativas da totalidade dos alunos, nomeadamente no que diz respeito às
taxas de sucesso.
 A equidade - uma escola será de qualidade quando reconhecer que diferentes tipos de
alunos frequentam o mesmo nível de ensino com diferentes percursos escolares. Ao
reconhecer essas diferenças a escola deverá oferecer apoios diferenciados a fim de
assegurar que os objectivos da educação são atingidos, de forma equiparada para
todos. A equidade ver-se-á reflectida na eficácia.
 A eficiência - uma organização escolar terá maior qualidade quando, comparada com
organizações semelhantes, obtém resultados semelhantes ou melhores recorrendo a
menos recursos.
Assim sendo, uma educação de qualidade é aquela que agrega todos esses aspectos acima
mencionados, pois é de extrema importância levá-los em conta no sentido de conseguir e
manter uma educação de qualidade. Deste modo, é necessário ter presente o que o aluno deve
aprender no fim de um determinado nível de ensino, atingindo esses resultados ou resultados
superiores com os mesmos ou menores recursos, assegurando que todos tenham o mesmo
apoio para poderem atingir os seus objectivos e, fundamentalmente, que os conteúdos
programados respondem adequadamente ao que o indivíduo necessita para se desenvolver
intelectual, afectiva e socialmente.
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Ainda, Santana Vega (2003, p.300), faz referência sobre seis factores relevantes para a
melhoria da qualidade educativa, nomeadamente:
Tabela 1 – Factores da qualidade educativa
1. Elaboración de un proyecto educativo y
curricular próprio
La reforma educativa há tratado de recuperar los
proyectos colectivos: el proyecto educativo (expresión
de los rasgos específicos del centro y de su interés por
ciertos objetivos educativos) y el proyecto curricular
(acuerdo del conjunto de profesores sobre los
criterios que van a orientar su práctica pedagógica),
que requieren de una mayor autonomía de los centros
para tomar sus propias decisiones; esta autonomía  se
asocia com niveles superiores de calidad en la medida
en que se sea capaz de interesar y comprometer a la
comunidad educativa en el planteamiento de nuevas
iniciativas.
2. Atencion a la diversidad de los alumnos Representa uno de los factores más determinantes de
la calidad de los centros; en él se concentran los dos
vectores más relevantes de un sistema educativo:
calidad y equidad.
3. Eficacia en la dirección y organización de
los centros
Los directores de la década de los noventa han de:
mantener buenas relaciones públicas, motivar al
profesorado sin tener incentivos atractivos de los que
echar mano, enfrentarse com la inseguridad, ser
Buenos gestores económicos, tener sólidos
conocimientos psicopedagógicos y ser capaces de
enfrentar câmbios rápidos. La dirección debería
constituir una opción profesional atractiva para el
profesorado com mayor preparación, prestigio y
habilidades para liderar el proyecto de un centro
docente.
4. Desarrollo profesional de los docentes Supone, por un lado, ofrecer nuevas opciones al
profesorado en el ámbito de su propia práctica
docente a través de la formación del profesorado
encaminada a: el conocimiento de las nuevas
propuestas educativas, el domínio de las habilidades
profesionales requeridas, la  disminución de la
inseguridad generada por el cambio y la
actualización permanente; y, por otro lado, abriendo
vías para que asuma tareas de gestión, dirección o
supervisión de los centros.
5. Buena práctica pedagógica en la clase La calidad de la instrucción depende, sobre todo, de
los factores: lo que se enseña y cómo se enseña. La
metodología empleada, especialmente el tipo de
agrupamiento de los alumnos, la organización del
tiempo para el aprendizage y las posibilidades del
alumnado para aprender, es producto de decisiones
que el profesorado ha de tomar para conseguir una
enseñanza de calidad.
6. Evaluación del centro La evaluación del funcionamiento del centro por la
comunidad educativa permite detectar fallos e
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introducir los câmbios necesarios para mejorar la
calidad. Un modelo posible, y derivado de la
ideología pluralista, es aquel que tiene en cuenta no
sólo los resultados, sino las variables contextuales y
los procesos educativos.
Deste modo, cabe à escola, efectivamente, construir a sua autonomia, adoptando
protagonismo no que concerne à elaboração da política educativa a ser seguida, à sua
execução e avaliação. Assim sendo, se as escolas assumirem realmente esses seis factores
acima mencionados, as suas práticas pedagógicas estarão orientadas numa perspectiva de
qualidade. É neste sentido que Varela (2006, p.102) considera o Projecto educativo como
sendo um instrumento fundamental da política educativa da escola e, por conseguinte, da
construção da sua autonomia.
Nessa mesma perspectiva, Macedo (1995), reforça esta ideia quando faz alusão sobre o
projecto educativo, afirmando que:
O projecto educativo de escola, como expressão do modo como a comunidade educativa
assume a sua identidade, define o sentido da sua acção educativa, revela-se um elemento
fundamental da dinâmica e do desenvolvimento da vida organizativa da escola, afirmando a
sua autonomia. (p. 113)
Na mesma linha de raciocínio a questão da autonomia, é considerada, também por Sarramona
(2002), onde a existência de uma direcção interna preparada e responsável é um dos
elementos chaves para a qualidade na educação.
Entretanto, falar da qualidade da educação implica falar de uma escola de qualidade, visto que
uma escola de qualidade, influencia e muito na formação ou na própria transformação da
sociedade, tendo em conta que o seu principal papel que é de formar o homem na sua
totalidade, de modo a ter um desenvolvimento integral.
1.3.6 Indicadores de uma escola de qualidade
Numa revisão nas mais dispersas literaturas, podemos encontrar vários outros indicadores que
permitem medir a qualidade de uma escola, dos quais podemos destacar:
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 Uma escola que conhece bem o contexto social dos seus alunos;
 Uma escola que apresenta um modelo de avaliação capaz de melhorar as
aprendizagens dos alunos e baixar os índices de reprovação;
 Que tenha um ambiente físico limpo, agradável e adequado às necessidades dos
alunos, incluindo mediatecas para desenvolver o espírito de pesquisa;
 Que tenha projectos educativos, projecto curricular e projecto de turma como
instrumentos básicos de gestão;
 Com projectos de formação contínua para todos os membros da comunidade educativa
(professores, alunos, pais, funcionários e gestores).
É, com efeito, partindo desses indicadores, principalmente os que foram apresentados pela
UNESCO, que podemos afirmar que qualquer que seja uma instituição educativa, seja ela
pública ou privada, se tem esses indicadores como linha orientadora dos seus serviços, estarão
a desenvolver um bom trabalho, o que, consequentemente contribui para uma educação de
qualidade e respectivamente, a um país bastante desenvolvido.
Apesar de termos feito uma digressão bastante ampla sobre as dimensões, os critérios, níveis,
características, factores e indicadores da qualidade de uma escola, centramos o
desenvolvimento do nosso trabalho no quadro dos sete indicadores definidos por Ribeiro e
kaloustian (2007), que entendemos sintetizar todos os demais.
















 Planeamento das actividades educativas;
 Estratégias e Recursos de ensino-aprendizagem;
 Processo de avaliação dos alunos.
3. Ensino e
Aprendizagem
da Leitura e da
 Proposta pedagógica para a alfabetização inicial e
desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita ao
longo da educação básica;
 As oportunidades que os alunos têm para desenvolverem
hábitos e a motivação para leitura, incluindo uso da
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Escrita biblioteca e equipamentos de informática.
4. Gestão Escolar
Democrática
 Compartilhamento das decisões, a preocupação com a







 Processos de formação dos professores, sobre a suficiência,
assiduidade e estabilidade da equipe escolar.
6. Espaço Físico
Escolar
 Aproveitamento dos recursos existentes na escola, a
disponibilidade e a qualidade desses recursos e a





 Quem são os alunos que apresentam maior dificuldade no
processo de aprendizagem? Quem são aqueles que mais
faltam na escola? Onde e como eles vivem? Quais são as
suas dificuldades? Quem são os alunos que abandonaram a
escola? Quais os motivos?
Mas de todo modo, para analisarmos a qualidade educativa de uma escola do Ensino Básico a
partir deste quadro de referências, sentimos a necessidade de apresentar, mesmo que seja de
uma forma abreviada, a evolução desse nível de ensino. É nesta ordem de raciocínio que o
capítulo seguinte faz um breve percurso histórico do Ensino Básico em Cabo Verde tomando
dois pontos de referência, o antes e o após independência.
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Capítulo 2: O Ensino Básico em Cabo Verde: Breve
Percurso histórico
A história do Ensino Básico em Cabo Verde é muito antiga e remonta os primórdios da
descoberta, com a entrada dos missionários em Cabo Verde, que tenham como missão a
evangelização dos “indígenas” e o ensinamento dos rudimentos da leitura e da escrita,
enquanto veículos culturais para impor o domínio imperial.
Por ora iremos discorrer sobre a história da educação em Cabo Verde, onde situamo-la no
sistema educativo geral que pode ser explicada em dois momentos históricos distintos: antes e
pós Independência. Antes da Independência, período que decorre do séc. XV, data da
descoberta de Cabo Verde, até ao último quartel do século XX, data da sua Independência. O
pós Independência que corresponde ao período que inicia a partir de 1975, donde podemos
falar de uma educação nacional, abordada a partir das reformas educativas levadas a cabo no
país, até ao presente.
2.1. A Educação Básica antes da Independência
Na perspectiva de Tolentino (2007), a política educacional antes da independência em Cabo
Verde visava, sobretudo, a promoção dos valores culturais da metrópole e a criação de
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defensores da unidade da Pátria, não a identificação do cabo-verdiano com os seus próprios
valores, hábitos ou costumes.
Neste sentido, a educação nesta época, segundo o autor supra citado, servia para formar
cidadãos capazes de compreender plenamente os imperativos da vida portuguesa, interpretá-
los e transformá-los numa realidade constante, a fim de assegurar a continuidade da nação.
De acordo com Tolentino (2007), a mudança mais significativa nesta época, verificou-se nos
finais da década de 60, quando foi aprovado o Regulamento para o Ensino Primário
Elementar e se registou um aumento da população escolar, fruto da introdução da
obrigatoriedade do ensino básico para as crianças com idade entre os 6 e os 12 anos e da
expansão da rede escolar e do número de professores. Considera ainda Tolentino, que esse
aumento repentino do número de alunos acelerou a deterioração da qualidade do ensino, por
causa do reduzido número de professores, com pouca qualificação, falta de material didáctico
e de meios pedagógicos, e das más condições de instalação e funcionamento.
Desta feita, sentiu-se a necessidade de formar professores para o ensino primário, de modo a
reduzir a falta de professores, visto que dantes para suprir esta falta faziam recrutamento de
candidatos com pouca qualificação académica (apenas 4ª classe), aos quais era dada alguma
formação pedagógica e prática docente. Para atender a esta necessidade foram criadas escolas
de formação de professores do ensino básico.
Ainda, de acordo com Carvalho (1998), a preocupação com a estrutura formal do ensino
remota ao tempo colonial, com a reforma de 1917, que consta no Plano Orgânico da Instrução
Pública em Cabo Verde. Deste modo, o sistema compreendia o ensino primário (que abrangia
três graus: elementar, complementar e superior); o ensino normal (aperfeiçoamento do ensino
primário complementar e pedagogia); o ensino secundário e o ensino profissional (arte
marítima, industrial e agrícola).
De acordo com Tolentino (idem), o sistema educativo na década de 70 estava estruturado ao
longo de 10 anos, respectivamente:
O chamado pré-primário, que era uma espécie de ano propedêutico improvisado, o ensino
primário, com quatro anos, o ensino secundário, teoricamente com duas vias: a liceal, de
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cinco anos, e a técnica, de três anos. Com o aumento do número de alunos, os
estabelecimentos atingiam a saturação, levando à adopção do regime de desdobramento e
tresdobramento (dois e três turnos, respectivamente, por sala e por dia). (p.215)
Ainda, o autor afirma que, para além de todo o esforço feito, o ensino continuava
completamente desajustado da realidade sociocultural e económica do país, visto que os
alunos que terminassem o ensino primário elementar e não continuassem no sistema
abandonavam a escola sem preparação para a vida activa.
Tempo mais tarde, conforme afirma Tolentino (2007), no final do período colonial houve uma
crescente oferta para corresponder à procura social da educação, tradicionalmente alta por
servir de instrumento de diferenciação social, uma vez que a posse dos diplomas escolares
permitia uma situação profissional mais segura.
Sendo assim, podemos afirmar que com o passar do tempo a educação evoluiu, tornando as
pessoas mais capacitadas no desempenho das suas funções profissionais. É nesta perspectiva
que entendemos ser importante falar da evolução da educação em Cabo Verde.
2.1.1 Evolução da Educação em Cabo Verde
É facto histórico que Cabo Verde fora uma colónia Portuguesa durante aproximadamente
cinco séculos, e que o sistema educativo cabo-verdiano dele dependente ia acompanhando no
tempo e nas lógicas as variações do sistema educacional português, em virtude das
alternâncias políticas, sociais, económicas e culturais registadas naquela potência colonial.
A história da educação em Cabo Verde começa fortemente ligada a história da religião, pois,
desde os primórdios da descoberta desse território, os missionários fizeram-se presentes em
todos os aspectos da vida económica, política e social, tende os Jesuítas desempenhado um
papel de relevo na educação. Conforme dados analisados nos livros de História Geral de Cabo
Verde, nos dão conta que, a pedido da coroa portuguesa, estavam os Jesuítas incumbidos de
estabelecerem um colégio/seminário em Cabo Verde com o objectivo de proceder a formação
intelectual de futuros sacerdotes e em consequência da sua criação, deveriam esses,
assumirem as funções do ensino do Latim, Gramática e casos da Teologia Moral.
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Assim, encontramos na História Geral de Cabo Verde, Vol II, a informação de que tal pedido
permaneceu em silêncio por muito tempo, até que a congregação provincial dos Jesuítas em
Portugal expûs ao geral da companhia em Roma, a necessidade de aceitar a missão proposta
pelo rei, e que aquele acedeu favoravelmente.
A intervenção dos Jesuítas em Cabo Verde fora assumida de duas formas: a pregação e o
ensino, sendo que a principal actuação residia na pregação pública e catequização dos adultos,
e a acção de ensinar os negros os rudimentos da leitura e da escrita, designada por
Ladinização, tinha função mais económica, pois, os escravos, que dominavam os rudimentos
da leitura e da escrita tornavam-se assim num produto de mais-valia, melhor cotados no
mercado interno e externo.
Ainda, de acordo com Pereira (2010), a história da instrução em Cabo Verde, evolui com a
expansão do culto da religião Católica, primeiro com a acção dos Jesuítas e mais tarde com os
Capuchinhos, Espiritanos e Salesianos, tendo esses últimos se dedicado ao ensino das artes e
ofícios.
Todavia, quando abordamos a educação no sistema colonial, praticada numa sociedade
escravocrata, para sua compreensão, torna-se mister dividí-la em duas outras etapas: antes e
após a implantação da República em Portugal - onde podemos falar de uma educação de base
estritamente religiosa, que corresponde aos primórdios da descoberta, e, outra com a
implantação da República, correspondendo a implantação da instrução pública em Cabo
Verde.
Segundo Morais (2009), a educação em Cabo Verde esteve durante o período da descoberta
das ilhas (1460 até meados do século XIX), a cargo das missões religiosas que se
encarregavam de cristianizar e ensinar alguns rudimentos da língua portuguesa aos escravos,
visto que, as ilhas de Cabo Verde serviam para o tráfico de escravos com destino às Américas.
Entretanto no derradeiro da Idade Média, com as viagens marítimas, iniciadas pelos europeus,
os conhecimentos de foro estritamente religiosos já não representavam um conhecimento
eficaz, capaz de responder as questões práticas que as novas relações de produção impunham.
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Uma nova forma de atender a educação altera o conceito de aluno, que passou a dominar os
conhecimentos técnicos.
De acordo com o autor supra citado, surgiu uma outra etapa da evolução do sistema
educativo, devido às constantes secas que fustigavam o arquipélago, a partir da década de
1940, onde o Governo colonial vê-se obrigado a investir em infra-estrutura para garantir
trabalho e alimentação à grande parte da população incapaz de produzir o seu próprio sustento
e, ao mesmo tempo, garantir a formação de uma mão-de-obra cabo-verdiana para servir em
outras colónias.
Desta feita, com o término da II guerra mundial e as consequentes mudanças económicas,
políticas e sociais no quadro internacional, dão início a uma terceira fase da evolução do
sistema de ensino em Cabo Verde, marcada pela expansão do sistema visando o ensino das
grandes massas e fortalecimento dos valores e identidade portuguesa. As estruturas escolares
são multiplicadas e novas modalidades de ensino são pensadas para corresponder às
necessidades locais.
Assim, o mundo estático onde o homem era determinado pelo lugar de nascença, dá lugar a
um mundo dinâmico, onde as relações de trabalho constituem os pontos chaves de uma nova
visão da sociedade e do homem.
Porém, só podemos falar de uma instrução pública em Cabo Verde, após as reformas do
regime liberal aplicadas no Reino, com algum desfasamento temporal, acontecendo por volta
do século XIX. Conforme se pode ler em Brito-Semedo, (2006, p.110) “A partir de Agosto de
1845 que vão ser lançado os fundamentos e implementada a instrução pública em Cabo
Verde, integrando esta a Instrução Primária e o Ensino Liceal e Eclesiástico”.
É certo que durante o período colonial, se deram passos significativos na instalação de um
determinado conhecimento, mas não podemos falar da instalação de um modelo pedagógico
consciente, mas sim de um conhecimento útil que a cultura dominada assimilava, para
desenvolver operações básicas que permitiam o seu desempenho no trabalho.
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Dado que o nosso estudo centra-se na realidade cabo-verdiana, e tendo presente que Cabo
Verde “nasceu” no período moderno, mas que o seu sistema educacional só ganha um sentido
institucional no século XIX, é no século XX, que se torna País independente e se pode falar
realmente num modelo educativo próprio.
Deste modo, propomos analisar a educação básica pós independência, mais à frente deste
trabalho, com realce para a educação antes e com a reforma educativa de 1990, onde podemos
falar de uma educação nacional, abordada a partir das reformas educativas levadas a cabo no
país, até ao presente. Por ora, entendemos ser pertinente falar do surgimento das primeiras
escolas públicas, de modo a entendermos melhor esse processo.
2.1.2 Surgimento das Primeiras Escolas Públicas
Na perspectiva de Pereira (2010), o período subsequente a 1740, marcaria uma nova etapa
evolutiva do ensino no arquipélago, ou seja, começou-se a pensar na escolarização da
população em geral em vez de se formar apenas padres.
Desta feita, nesse mesmo ano, 1740, deveria ser aberta as escolas públicas nas ilhas que
seriam regidas por professores vindo do reino, bem como um internato para o ensino de
crianças, mas devido a motivos financeiros não foi possível a realização destes propósitos.
Ainda, a autora supra citada realça que só em 1817, finalmente, foi instituída a primeira
escola de Instrução Primária Oficial do Arquipélago. Essa escola foi instalada na Vila da
Praia, ministrando uma cadeira de primeiras letras. Entretanto, durou pouco tempo devido ao
assassinato do professor e o novo professor que o substituísse, devido a má remuneração
acabou por desistir da leccionação.
De igual modo, Morais (2009), faz alusão que a primeira escola primária a funcionar em Cabo
Verde surgiu em 1817, na Praia, capital da província. Apesar dos alicerces para a criação da
escola pública no ultramar foram lançados muito mais tarde, em Agosto de 1845.
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Pereira (2010) ilustra ainda, que no ano lectivo 1841-1842, já se encontrava esse tipo de
estabelecimento em quase todas as ilhas (Santiago, Fogo, Santo Antão, São Nicolau e Boa
Vista), com duas escolas oficiais e a ilha de Maio e Brava com apenas uma, perfazendo um
total de 12 escolas.
Mais tarde, instituiu na Capital de cada uma das Províncias Ultramarinas uma escola principal
de instrução primária, aperfeiçoando as matérias que se ensinavam e acrescentavam outras
como gramática portuguesa, desenho linear, noções de geometria prática, entre outras
matérias.
De acordo com Pereira (2010), em Cabo Verde a primeira escola principal de instrução
primária foi instalada na ilha Brava e começou a funcionar em plena a partir de Outubro de
1848. Oito anos mais tarde, 1856, a escola principal de instrução primária foi transferida para
a Vila da Praia, onde permaneceu até 1867, período em que seria transplantada para a Vila da
Ribeira Brava - São Nicolau para funcionar vinculada ao Seminário - Liceu até 1871 quando
regressaria novamente à Praia após ter sido desligada da Instrução Primária e transformada
em Escola de Ensino Especial.
Desta feita, a escola principal de Instrução Primária, depois de vários anos de funcionamento
seria extinta. Esse encerramento aconteceu no mesmo ano em que o Seminário – Liceu foi
reorganizado, passando a oferecer à população estudantil não só o curso oficial como a
instrução primária (elementar e complementar) e a instrução secundária.
Tendo em conta que o nosso foco de estudo é o ensino básico, debruçaremos sobre a
educação básica após a independência, com realce para a educação a partir da reforma
educativa de 1990.
2.2. A Educação Básica após a Independência
Segundo Tolentino (2007), com a independência de Cabo Verde, a 5 de Julho de 1975, a
educação passou a defender novas causas e a ser entendida como direito humano e
instrumento de transformação social, devendo favorecer a promoção do indivíduo, a coesão e
o desenvolvimento do país, visto que no passado colonial os métodos didáctico - pedagógico
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utilizados, os conteúdos das disciplinas, a finalidade da educação e a utilização do português
contribuíram para transformar a escola num meio e instrumento de aculturação.
Da mesma ideia compartilha Afonso (2002), que a escola antes da independência era um local
de selecção social. Graças à independência, a educação atinge uma nova dimensão e é
entendida como um instrumento de transformação das estruturas e relações sociais,
favorecendo o desenvolvimento e a coesão do país.
Ainda, na perspectiva de Carvalho (1998), com a independência de Cabo Verde opera-se uma
ruptura no sistema de ensino, pois o sistema anterior era considerado “selectivo”, visando
preparar agentes administrativos capazes de perpetuar a política de exploração colonial.
Contudo, as linhas traçadas para a educação eram boas, ou seja, as intenções acima referidas
eram boas mas, na realidade, os recursos humanos, os currículos e os métodos haveriam de
mudar muito lentamente.
Neste sentido, Afonso (2002), afirma que, com a independência nacional, a sociedade cabo-
verdiana passou por grandes transformações económicas, sociais e culturais e a prioridade
estabelecida foi para a educação, principalmente a educação básica de crianças, jovens e
adultos, devido ao elevado nível de analfabetismo.
Desta feita, a democratização do acesso à educação foi considerada uma condição geradora de
igualdade de oportunidades, apesar da necessidade de transformar os conteúdos, apoiar os
alunos mais desfavorecidos, abrir a escola à comunidade e adequar o ensino aos objectivos da
afirmação da identidade sociocultural e da reconstrução social.
Ainda, a Constituição da República (1980), no artigo 15º, proclamava justamente que a
educação deveria manter-se estreitamente ligada ao trabalho produtivo, proporcionar a
aquisição de qualificações e valores que permitissem ao cidadão inserir-se na comunidade e
contribuir para o seu progresso.
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Deste modo, era necessário definir novos objectivos para a educação. Nesta linha de
raciocínio, Carvalho (1998, p.8) apresenta alguns desses objectivos traçados na época:
 Formar as jovens gerações na concepção científica do mundo;
 Desenvolver as capacidades intelectuais, físicas e espirituais do indivíduo e fomentar nele
elevados sentimentos humanos e gosto estético;
 Formar um homem livre e culto, apto para participar activa e conscientemente na
construção do país.
Com efeito, a partir da independência nacional, houve um aumento nas matrículas registadas
não só no ensino primário e no secundário geral mas, também, no ensino técnico -
profissional e na formação de professores do ensino primário. Neste sentido, entendemos que
depois da independência o país já se encontrava melhor preparado para dar respostas às
necessidades encontradas a nível da educação.
De acordo com Morais (2009), Cabo Verde, após a independência passa por um período de
adaptação de dois anos, de modo a tentar recuperar a situação da educação que tinham
herdado da época colonial. Após esse período, o sistema de ensino ganhou-se uma nova base
que tinha saído do primeiro Encontro Nacional de Quadros, realizado na Cidade do Mindelo
em 1977.
Ainda, segundo o autor supra citado, no final deste encontro foi redigido um relatório onde
ficou marcado no preâmbulo do mesmo, que o compromisso com a massificação da educação
e a crença na formação do capital humano eram os dois principais vectores de
desenvolvimento nacional, conforme se segue:
(...) Com a independência, Cabo Verde assume a responsabilidade de construção do seu
próprio destino e terá, assim, que traçar novos objectivos, em conformidade com a
concepção do homem Novo cabo-verdiano. A educação que a juventude deverá receber nas
escolas tem que estar adaptada à necessidade da sociedade, às suas realidades e ao seu
futuro. Visará formar jovens que sejam capazes de participar activamente na transformação
rápida das condições da nossa vida económica e social actual e a realização progressiva da
independência económica nacional. (p.27).
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2.2.1. Antes da reforma educativa
Segundo Morais (2009), a estrutura do sistema educativo a partir do primeiro Encontro
Nacional de Quadros, foi estruturado de modo a garantir a todos os cidadãos um nível de
instrução que lhes permitisse assegurar seus deveres e responsabilidades cívicas e a participar
activamente na construção do País Novo”, comportando:
Educação Pré-escolar – para crianças dos 3 aos 6 anos;
Ensino Básico – compreendendo o nível Elementar de 1ª a 4ª classes e o nível
Complementar de 5ª a 6ª classes;
Ensino Secundário – divididos em dois ciclos, compreendendo o nível Secundário Geral de
três anos de escolaridade (7º, 8º, 9º anos) e o nível Secundário Complementar de 10º a 11º
anos de escolaridade; Paralelamente, o ensino secundário técnico é ministrado em um único
ciclo de três anos iniciado após a conclusão da 6ª classe. (pag.28)
A partir dessa época, segundo o autor, poucas alterações foram feitas à estrutura do sistema
educativo. De realçar apenas duas mudanças: primeiro, o ensino primário passou-se a
designar-se Ensino Básico Elementar (EBE) e o Nível de Ensino Preparatório passou-se a
designar Ensino Básico Complementar (EBC); em segundo lugar, o sistema passou a integrar
a formação de professores para o ensino básico e secundário.
Neste sentido, entendemos ser importante fazer um breve diagnóstico do Ensino Básico
Elementar e Complementar. Sem pretendermos fazer um diagnóstico exaustivo do sistema de
ensino anterior à reforma, passamos a enunciar alguns dos principais estrangulamentos e
disfunções, na perspectiva de Carvalho (1998, p.11), nomeadamente:
 Elevada taxa de escolarização bruta no Ensino Básico Elementar;
 Falta de articulação estrutural e pedagógica entre os dois ciclos do ensino básico;
 Ineficácia no funcionamento do sistema;
 Parque escolar degradado e insuficiente face á procura;
 Reduzido número de docentes qualificados (em 1983/84 – a taxa de professores
qualificados era de 14,9 %);
 Níveis baixos de formação de professores;
 Reduzido apoio aos docentes;
 Inexistência de estatuto da carreira docente;
 Salários baixos dos professores primários, e;
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 O plano de estudo do Ensino Básico Elementar que esteve em vigor até 1993 não era
integralmente aplicado.
Ainda, Carvalho (idem), afirma que o plano de estudo do Ensino Básico Elementar que esteve
em vigor até 1993 não era integralmente aplicado. Desta feita, a partir da reforma de 1990, as
mudanças no sistema de ensino começaram a se introduzir mesmo sendo lentamente. É isso
que propomos conhecer a seguir analisando a reforma educativa de 1990, respectivamente.
2.2.2. Com a reforma educativa
Segundo Morais (2009), a partir de 1980 as sucessivas mudanças que ocorriam em Cabo
Verde nos planos demográfico, económico e social por um lado, e o fracasso do sistema de
ensino evidenciado pelas más condições estruturais, fraca qualidade de ensino e uma
deficiente estrutura de formação profissional por outro lado, reforçavam a necessidade de uma
profunda alteração do sistema educativo vigente, para fazer frente às tais alterações.
É nesta perspectiva que desencadearam a reforma educativa de 1990, reforma essa que
apareceu como um imperativo de mudanças correspondente, em geral a anseios profundos da
sociedade. E este pressuposto é valido para o processo de reestruturação do sistema de ensino
em Cabo Verde, começando pelo EBI que a partir de 1990 é reconhecida a obrigatoriedade ao
preconizar-se que Ensino Básico é universal e obrigatório.
De acordo com a Lei de Bases do sistema Educativo (nº 103/III/1990, de 29/12, in
Suplemento ao BO nº 52), o Ensino Básico passa a ser, a partir do ano lectivo de 1994/95, de
seis anos, sendo “universal e obrigatório”. Assim, a partir desse ano lectivo a escolaridade
básica obrigatória deixou de ser de quatro anos (EBE), como vinha acontecendo, para passar a
ser de seis anos (EBI), ficando assim o Estado obrigado a proporcionar o Ensino Básico com
a duração de seis anos, a todas as crianças cabo-verdianas em idade escolar.
Deste modo, a Lei fundamental da educação, LBSE, no seu 12º artigo, o actual sistema
estrutura-se em torno de três pilares: o subsistema de educação pré-escolar; o subsistema de
educação escolar e o subsistema de educação extra-escolar. Pilares esses, complementados
com actividades de animação culturais e desportivos assentes numa visão integradora.
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De realçar que o nosso estudo tem por base o ensino básico que se enquadra no subsistema de
educação escolar. Deste modo, o ensino básico de acordo com a Lei nº 103/III/90 de 29 de
Dezembro, é caracterizado como aquele nível de ensino que deve proporcionar a todos os
cabo-verdianos os instrumentos fundamentais para integração social e contribuir para uma
completa percepção de si mesmos como pessoas e cidadãos, pois constitui um ciclo único e
autónomo e postula a integração da escola na comunidade.
O ensino básico reveste-se de carácter obrigatório e universal e tem por objectivos
fundamentais criar condições para a aquisição de conhecimentos, hábitos, atitudes e
habilidades capazes de proporcionar um nível de desenvolvimento pessoal que permita ao
aluno a integração na comunidade, e a compreensão do meio que o circunda, desenvolver a
criatividade e a sensibilidade artísticas, promover a utilização adequada da língua portuguesa
como instrumento de comunicação e de estudos, promover o conhecimento, apreço e respeito
pelos valores que consubstanciam a identidade cultural cabo-verdiana, desenvolver as
qualidades físicas em ordem a possibilitar o bem-estar mediante o aperfeiçoamento
psicomotor e a realização dos valores desportivos, entre outros.
Ministrado pelas escolas básicas, o Ensino Básico Integrado tem a duração de seis (6) anos e
organiza-se em três fases (1ª, 2ª e 3ª) de dois anos cada (1º e 2º/ 3º e 4º/ 5º e 6º anos). A
articulação entre as fases obedece a uma sequencialidade progressiva. Essa sequencialidade
imprime por sua vez a cada fase, em função da complementaridade, a missão de aprofundar e
alargar a fase anterior.
Assim sendo, a primeira fase destina-se a desenvolver as actividades de carácter propedêutico,
a segunda destina-se a desenvolver actividades que visem uma formação básica e abrangente
e a terceira destina-se ao alargamento, aprofundamento e consolidação da formação obtida
nas primeiras fases. Como se pode verificar, o Ensino Básico está estruturado em anos e não
em classes como acontecia no antigo sistema.
Em relação a organização curricular no Ensino Básico Integrado, o plano de estudos deste
nível de ensino é composto por quatro áreas curriculares tais como, Língua Portuguesa,
Matemática, Ciências Integradas e Expressões. Nas duas primeiras fases a área de expressões
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decompõe-se nas sub-áreas de expressão plástica, expressão musical e expressão dramática e
físico-motora. Este nível de ensino é leccionado em regime de professor único.
Embora a Lei nº 103/III/90 de 29 de Dezembro, faz referência que o ensino básico é
leccionado em regime de professor único, Varela (2008), congratula a iniciativa tomada pelo
Ministério da Educação e Desporto sobre o facto da terceira fase do ensino básico seja
leccionado em regime da pluri-docência, afirmando que houve:
Uma superação da mono-docência na 3ª fase do ensino básico (5º e 6º anos), confiando a
dois (ou mais) docentes a organização conjunta do ensino-aprendizagem em duas (ou mais)
turmas, em regime de alternância de horários, cabendo a cada um deles a leccionação de
áreas disciplinares específicas, em função da sua formação e experiência. Deste modo,
promove-se a qualificação ou "especialização" de docentes, com possíveis vantagens em
termos de qualidade das aprendizagens dos alunos, do mesmo passo que se vai preparando
os discentes para o ingresso no nível de ensino subsequente (o secundário ou liceal), onde
vigora a "pluri-docência" (em que a cada docente é confiada, em regra, uma só disciplina).
De realçar que no Decreto Legislativo nº 2 de 7 de Maio de 2010, que revê as Bases do
Sistema Educativo, aprovadas pela Lei nº 103/III/90, de 29 de Dezembro, na redacção dada
pela Lei nº 113/V/99, de 18 de Outubro, na alínea c) do artigo 23º, revê a organização do
Ensino Básico, onde no 3º ciclo, o ensino organiza-se segundo um plano curricular unificado,
integrando áreas vocacionais diversificadas, e desenvolve-se em regime de um docente por
disciplina ou grupo de disciplinas.
Deste modo, podemos afirmar que, a evolução do ensino básico, em Cabo Verde, espelha
melhorias significativas em termos da qualidade do ensino, que se traduzem na melhoria dos
principais indicadores de acesso, eficácia interna e de recursos, nomeadamente nas áreas de
construções escolares e formação de professores.
Para melhor compreendermos a evolução do Ensino Básico em Cabo Verde, vejamos a
relação existente entre a estrutura e as designações actuais e as anteriores à Lei de Bases do
Sistema Educativo, conforme nos apresenta Carvalho (1998):
A Qualidade Educativa no Ensino Básico Integrado
Estudo de caso – Escola Amor de Deus
45/80














1ª fase – 2 anos
2ª fase – 2 anos
Ensino Básico
Complementar
2 anos 3ª fase – 2 anos
Nesta perspectiva Carvalho (1998), a generalização faseada do Ensino Básico Integrado é
acompanhada pela extinção do Ensino Básico Elementar e do Ensino Básico Complementar.
Desta feita, o novo plano curricular substitui o currículo do Ensino Básico Elementar e
Complementar, a partir do ano lectivo de 1992/93, nas turmas enquadradas na fase da
experimentação e, a partir de 1994/95, foi generalizado a todo o país.
Em suma, para fecharmos essa parte, passamos agora a analisar alguns pontos importantes e
complementares à Lei nº 103/III/90 de 29 de Dezembro, segundo o Decreto Legislativo nº 2
de 7 de Maio de 2010, a saber:
O ensino básico deve proporcionar a todos os cabo-verdianos uma formação geral que,
mediante a ligação equilibrada entre a teoria e a prática, o saber, o saber ser e o saber fazer, a
cultura escolar e a cultura geral, lhes permitam desenvolver capacidades de raciocínio e
aprendizagem, espírito crítico e criatividade, contribuindo para a sua realização pessoal e
social, enquanto cidadãos. Desta feita, ingressam no ensino básico as crianças que completem
6 anos de idade até 31 de Dezembro. Ainda, reforça que o ensino básico é universal,
obrigatório e gratuito, com duração de 8 anos.
Em relação aos objectivos do Ensino Básico Integrado, para além dos apontados na LBSE,
são reforçados pelo Decreto Legislativo nº2/2010 no artigo 22º, os seguintes:
 Fortalecer os vínculos de família, os laços de solidariedade humana e de tolerância
recíproca em que se assenta a vida social;
 Desenvolver atitudes, hábitos e valores de natureza ética, o que dantes era de natureza
física;
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 Promover o domínio da língua portuguesa como instrumento de comunicação e de estudo,
reforçando a capacidade de expressão oral e escrita dos educandos;
 Proporcionar a aprendizagem de uma língua estrangeira e a iniciação facultativa de uma
segunda, nas escolas que reúnam condições para o efeito.
No que concerne a duração, o ensino básico tem a duração de oito anos e compreende três
ciclos sequenciais, sendo o 1º de quatro anos, o 2º e o 3º de dois anos cada, organizados da
seguinte forma:
a) No 1º ciclo, o ensino é globalizante, da responsabilidade de um professor único, que
pode ser coadjuvado em áreas especializadas;
b) No 2º ciclo, o ensino organiza-se por áreas interdisciplinares de formação básica e
desenvolve-se predominantemente em regime de docente por área;
c) No 3º ciclo, o ensino organiza-se segundo um plano curricular unificado, integrando
áreas vocacionais diversificadas, e desenvolve-se em regime de um docente por disciplina
ou grupo de disciplinas. (artigo 23º).
De realçar ainda, que os planos curriculares do ensino básico integram áreas curriculares
disciplinares e não disciplinares.
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Capítulo 3: Análise descritiva dos indicadores da
qualidade educativa no Ensino Básico
Integrado da escola “Amor de Deus”.
Entrando agora na parte empírica do nosso trabalho, realçamos que centramos o estudo sobre
a qualidade educativa no Ensino Básico Integrado da escola “Amor de Deus”, onde
preferimos recorrer a entrevistas de forma intencional e a observação directa, pelo facto de ser
mais pertinente entrevistar e observar os agentes educativos ligados ao Ensino Básico
Integrado. Portanto, optamos por observar o funcionamento das aulas no dia-a-dia e
entrevistar alguns agentes educativos como, a Directora da escola “Amor de Deus”, os
professores e a Coordenadora do Ensino Básico Integrado, da referida escola.
Desta feita, iniciaremos este capítulo com a caracterização do nosso objecto de estudo, ou
seja, caracterizamos a escola “Amor de Deus”. De seguida, discorremos sobre a análise
descritiva dos indicadores de qualidade educativa da referida escola.
De realçar que os dados foram obtidos mediante o uso de guiões tanto de entrevistas como de
observação (em anexo deste trabalho), concebida de acordo com as finalidades do nosso
estudo.
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3.1. Caracterização da escola “Amor de Deus”
A Escola Amor de Deus, fica situado no Bairro da Terra Branca - Cidade da Praia, entre os
Bairros da Bela Vista e de Eugénio Lima. Os alunos que a frequentam são maioritariamente
residentes nesses bairros, embora ela esteja aberta a todos quantos desejarem usufruir do seu
estabelecimento de ensino.
Identifica-se como uma Escola Católica, cujo projecto educativo se integra dentro do projecto
geral da Congregação das Religiosas do “Amor de Deus” que se assente na formação integral
da pessoa humana. A Escola Amor de Deus da Praia assume-se como uma entidade pública
de gestão privada conforme o Alvará nº15/99 de 29 de Setembro de 1999, funcionando em
parceria com o Estado de Cabo Verde na educação e formação de crianças, adolescentes e
jovens, principalmente aos pertencentes às camadas mais vulneráveis da população.
Em Cabo Verde a Congregação das Religiosas do Amor de Deus é a entidade proprietária das
escolas nas diferentes ilhas, assumindo personalidade jurídica própria e autonomia na gestão
do espaço físico, reconhecida pela legislação vigente.
A Escola “Amor de Deus” se encontra, neste momento, em três das nove ilhas habitadas de
Cabo Verde, a saber: Santiago, São Vicente e São Nicolau. A Direcção das mesmas compete
às Irmãs da referida Congregação, que são nomeadas pela Superiora Provincial em
concertação com a Superiora Geral e demais membros competentes. As Escolas “Amor de
Deus” contam com a colaboração de leigos – professores destacados pelo Ministério da
Educação de Cabo Verde.
A Escola entrou em funcionamento, em regime de experimentação, no ano lectivo 1999/2000,
com uma turma do Ensino Pré-Escolar e uma turma do Primeiro Ano do Ensino Básico
Integrado. A comunidade religiosa era então composta por três Irmãs. Foi Inaugurada a 16 de
Dezembro de 2000 e no ano lectivo 2000/01 entrou em pleno funcionamento comportando
dez turmas do 7º ano, a pedido do Ministério da Educação de Cabo Verde.
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Houve um crescimento contínuo e um reconhecimento da qualidade de ensino aqui ministrado
tanto por parte dos Pais e Encarregados de Educação como por parte do Ministério da
Educação de Cabo Verde.
A escola “Amor de Deus” é uma escola que possui as suas particularidades, pois congrega
três subsistemas do sistema Educativo Cabo-verdiano. O Pré-escolar, o Ensino Básico
Integrado e o Ensino Secundário.
No Pré-Escolar trabalha-se com as crianças desde o Berçário até aos 5/6 anos de idade, sendo
o Berçário com 23 crianças desde os 6 meses de idade até aos 2 anos, com funcionamento nos
dois períodos. O pré-escolar, dos 3 aos 5/6 anos de idade com cerca de 107 crianças, sendo 24
crianças com 3 anos de idade, 43 com 4 anos de idade e 40 com 5 anos de idade, estando
disponibilizadas 4 salas, funcionando nos dois períodos e conta com 5 monitoras. Em relação
ao Ensino Básico Integrado, este é leccionado em quatro salas, nos dois períodos, com cerca
de 251 crianças. O Ensino Secundário, com cerca de 419 alunos, distribuídas por 24 turmas,
sendo 12 salas no período de manhã e as outras no período contrário.
No que tange aos Professores, a Escola Amor de Deus têm um total de 54 professores entre o
Ensino Básico e Secundário. Em relação aos funcionários, onde a escola os designa de
Auxiliares de acção educativa são um total de 22 funcionários, sendo estes distribuídos pela
Cantina, Secretaria, Biblioteca, Contínuos, Guardas, Porteiro e Funcionárias de limpeza.
A Escola “Amor de Deus” é uma Escola de “grande porte”, pois para além das salas de aula, a
Escola possui um salão, uma sala de multiuso, uma de informática, uma de estudo, um salão
médio, uma capela, uma sala de contínuos, uma sala de atendimento, um campo de educação
física, um recreio coberto, doze casa de banho e, ainda, no 1º piso fica situado a Direcção, a
Secretaria, a sala de espera, a sala de reunião, casas de banho para hóspedes, funcionários e
alunos.
No que concerne à estrutura orgânica da escola, esta é constituída pela Directora Geral,
Subdirectora Pedagógica, Administradora Financeira, Subdirector para os assuntos Sociais e
Comunitários, Secretária e Coordenadora da Pastoral, Representante do Conselho de
Disciplina, Coordenadora do Ensino Básico Integrado e Coordenadora do Ensino Pré-Escolar.
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A Escola “Amor de Deus” proporciona aos alunos actividades curriculares aprovadas
oficialmente e outras não-curriculares de âmbito formativo que considera importantes. Em
matéria de Currículos e Programas normalmente a Escola segue a proposta do Ministério de
Educação de Cabo Verde e procura participar em todas as actividades de âmbito educativo e
cultural, promovidas pelo referido Ministério tanto no Concelho da Praia, onde se encontra
inserida, como fora, através do estabelecimento de intercâmbios com outras escolas da ilha de
Santiago, mas também no exterior.
A partir do ano lectivo 2004/05, a Escola vem funcionando com todos os subsectores do
Sistema Educativo Cabo-verdiano, a saber: subsecção do pré-escolar que abrange o Berçário e
o Pré-escolar propriamente dito; subsecção Ensino Básico Integrado; e Subsecção do Ensino
Secundário, com aproximadamente 800 alunos, distribuídos por vários níveis de ensino. O
Ensino Secundário encontra-se organizado em três ciclos sendo que 3º ciclo comporta três
áreas: Humanística, Económico-Social e Científico-Tecnológico.
É uma Escola que está aberta à comunidade educativa, estimulando a participação activa dos
pais. De destacar a acção da Associação de Pais, que tem contribuído para o desenvolvimento
da vida escolar, sempre em diálogo aberto com a Direcção.
Neste momento a Associação de Estudantes, já é uma realidade e tem funcionado bem,
intervindo e ajudando em diversas actividades, umas vezes propostas por eles mesmos e
outras vezes solicitada pela Direcção da Escola. Foi reactivada a Associação de Pais e
Encarregados de Educação da Escola “Amor de Deus” no ano lectivo 2010/11, que tem vindo
a funcionar sem sobressaltos.
Em relação às condições de acesso e permanência nas diversas subsecções do sistema
educativo cabo-verdiano, bem como o sistema de avaliação, a Escola normalmente segue a
Legislação Educativa Vigente em Cabo Verde.
3.1.1 Objectivo e Finalidade da Escola “Amor de Deus”
Como modelo educativo, a Escola “Amor de Deus” tem por finalidade o pleno
desenvolvimento da personalidade, ou seja a educação integral, numa visão cristã do mundo e
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da vida. Este modelo de educação fundamenta-se nos princípios educativos definidos pelo
Padre Jerónimo Mariano Usera y Alarcón, Fundador da Congregação das Religiosas do Amor
de Deus: “Educar por, em e para o Amor”. Segundo esses princípios, o amor é a grande
motivação do educador “Amor de Deus”. Este realiza a sua missão “por amor de Deus, em
Deus e para Deus”, com o propósito de “fazer o bem ao próximo”.
A Escola “Amor de Deus” orienta toda a sua actividade no sentido de despertar e estimular o
desenvolvimento integral e harmónico da pessoa como agente do seu próprio crescimento nas
dimensões individual, social e cristã, num todo, indissociável.
3.1.2 Organização Geral da Escola “Amor de Deus”
A Escola “Amor de Deus” organiza-se segundo os princípios de participação, co-
responsabilidade, disciplina, coordenação e representatividade. A organização geral baseia-se
em documentos como: o Projecto Educativo das Escolas “Amor de Deus” - PEAD; o Ideário
Educativo das Escolas “Amor de Deus” - IEAD; a Missão Carismática “Amor de Deus” -
MCAD – Um projecto de Evangelização e; o Regulamento Interno da Escola “Amor de
Deus” – RIAD. Esta escola funciona em perfeita articulação e integração com os propósitos
do sistema educativo cabo-verdiano.
“Participar”, é um princípio básico, personalizante, integrador e democrático, eficaz no
desenvolvimento harmónico da pessoa. Deste modo, a escola valoriza e assume como
necessária a participação organizada de toda a comunidade educativa, visto que a educação é
um processo comunitário. A participação formal far-se-á através da representatividade,
expressa no regulamento interno.
A “corresponsabilidade” é inerente ao princípio da participação. Como membros que
integram a comunidade educativa, todos os sectores, grupos e pessoas são co-responsáveis,
dentro dos próprios níveis, na organização global juntamente com o órgão que assume a
responsabilidade última da escola: o titular. A responsabilidade concretiza-se através de
órgãos colegiais.
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A “disciplina” baseia-se no respeito pela liberdade, em ordem à qualidade de educação, a
partir de um compromisso interpessoal e inter-grupal inerentes aos princípios e valores da
escola. Ela faz parte dum projecto que promove a fidelidade, o compromisso e a perseverança
no confronto com as dificuldades. A mesma disciplina deve evitar a actuação competitiva e,
ao mesmo tempo, fomentar a colaboração e a complementaridade em tudo.
A “coordenação”, verifica-se nos diversos campos da actividade da escola: pastoral,
pedagógico, administrativo e social. Compete-lhe, a partir de um procedimento metódico,
estruturar e planificar processos coerentes que contribuam para a unidade e a dinamização da
comunidade educativa. A “representatividade” é a voz de todos os grupos, como voz de
direito numa gestão participativa.
A Escola “Amor de Deus” está organizada a partir de órgãos, que de acordo com a legalidade
e com o regulamento interno, são representativos de toda a comunidade educativa. A
disponibilidade e flexibilidade que exige a organização, põem a escola de sobreaviso para que
o modelo real de gestão não venha a contradizer os valores que proclama e projecta.




III. Conselho de Disciplina;
IV. Equipa da Pastoral.
O funcionamento dos órgãos é apoiado pelos Serviços, Administrativos e Financeiros, e por
comissões de trabalho.
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3.2. Descrição da População













1. F ……………. Licenciatura Directora …………… 2 anos
2. F ……………… Licenciatura Coordenadora
Pedagógica do
Básico
11 anos 1 ano
3. M IP Licenciatura Professor 25 anos 9 anos
4. F IP Licenciatura Professora 20 anos 8 anos
5. F IP 12º ano Professora 17 anos 1 ano
6. M 2ª Fase Licenciatura Professor 18 anos 6 anos




10º ano Professora 20 anos 5 anos
9. F IP 11º ano Professora 17 anos 2 anos
10. F IP 12º ano Professora 3 anos 1 ano
3.3.Descrição e análise dos indicadores da qualidade educativa na
“EBAD4”
Na impossibilidade de abarcar a qualidade na sua totalidade, tendo em conta todos os
indicadores da qualidade da educação, vamos somente abarcar os sete principais indicadores,
de acordo com Ribeiro e Kaloustian (2007).
4 EBAD – Escola Básica Amor de Deus
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 Planeamento das actividades educativas;
 Estratégias e Recursos de ensino-aprendizagem;
 Processo de avaliação dos alunos.
3. Ensino e
Aprendizagem
da Leitura e da
Escrita
 Proposta pedagógica para a alfabetização inicial e
desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita ao
longo da educação básica;
 As oportunidades que os alunos têm para desenvolverem
hábitos e a motivação para leitura, incluindo uso da
biblioteca e equipamentos de informática.
4. Gestão Escolar
Democrática
 Compartilhamento das decisões, a preocupação com a







 Processos de formação dos professores, sobre a suficiência,
assiduidade e estabilidade da equipe escolar.
6. Espaço Físico
Escolar
 Aproveitamento dos recursos existentes na escola, a
disponibilidade e a qualidade desses recursos e a





 Quem são os alunos que apresentam maior dificuldade no
processo de aprendizagem? Quem são aqueles que mais
faltam na escola? Onde e como eles vivem? Quais são as
suas dificuldades? Quem são os alunos que abandonaram ou
evadiram? Quais os motivos?
Fonte: Ribeiro e Kaloustian (2007).
3.3.1 Ambiente Educativo
Esse indicador de qualidade na educação, segundo Ribeiro e Kaloustian (2007), faz referência
aos seguintes aspectos: respeito, alegria, amizade, solidariedade, disciplina, combate à
discriminação e ao exercício dos direitos e deveres.
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Portanto, de acordo com as observações e as entrevistas feitas aos principais agentes do
Ensino Básico Integrado da escola Amor de Deus, todos esses aspectos são trabalhados e
conseguidos, pois a opinião é unânime quando são abordados em relação ao clima de
trabalho, que engloba todos os itens acima mencionados, considerando-o de bom, onde
muitos aproveitaram para fazer uma comparação em relação às outras escolas que já tinham
trabalhado antes e poderem afirmar que, realmente, existe um bom clima de trabalho nesta
escola.
Também é da opinião desses professores que um bom ambiente de trabalho tem a ver com um
bom relacionamento com toda a comunidade educativa, onde haja presença de diálogo e
responsabilidade por parte de todos os intervenientes no processo ensino-aprendizagem.
Ainda, tem a ver com boas relações interpessoais, onde haja correspondência entre os
docentes e a direcção da escola e também quando haja valorização do trabalho realizado,
afirma um dos inquiridos.
De acordo com esses professores, eles primam para não faltar nessa relação a amizade, o
apoio, a inter-ajuda, a troca de ideias e, principalmente uma relação de respeito mútuo entre
toda a comunidade educativa.
Entretanto, afirmam que tudo isso não seria possível sem uma boa disponibilidade dos agentes
educativos em cooperar e trabalhar em equipa e, quando tem disponibilidade as coisas
acontecem e torna um ambiente agradável.
Do mesmo modo, podemos constatar através da observação feita que os professores primam
para um bom ambiente de trabalho, pois notamos que existem evidências de respeito,
amizade, solidariedade, disciplina entre os professores, entre os professores e os alunos e os
alunos entre si, o que contribui para uma boa relação pedagógica e, consequentemente, um
clima favorável de aprendizagem.
Relativamente ao combate á discriminação, é da opinião unânime que não se nota atitudes
preconceituosas ou discriminatórias, sendo alguns afirmando que existem comportamentos
indiciantes o que não é o mais adequado, mas é trabalhado de imediato na sala de aula.
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Ainda, desenvolvem actividades que ajuda os alunos a dialogar e a negociar, principalmente
os cinco minutos de reflexão todos os dias antes do início das aulas, o que não viabiliza
trabalhar estes aspectos nas aulas transversais, nas aulas de educação e moral ou mesmo de
cidadania. Tivemos a oportunidade de ver que em algumas salas de aulas os professores
gerem os seus tempos deixando sempre alguns minutos ou no final da aula para falarem
desses aspectos ou mesmo nas aulas quando surgir algum problema e for necessário parar
para dialogar e resolve-lo.
Desta feita, podemos concluir que as práticas pedagógicas da escola “Amor de Deus” no EBI
vão de encontro ao primeiro indicador de qualidade apresentado por Ribeiro e Kaloustian
(2007).
3.3.2 Prática pedagógica e Avaliação
A prática pedagógica e avaliação diz respeito à planificação das actividades educativas,
estratégias e recursos de ensino e aprendizagem e ao processo de avaliação dos alunos.
Começamos por realçar que este aspecto foi verificado durante a observação directa e
participante, que efectuamos durante o período do estágio curricular na Escola Amor de Deus,
de duzentas horas, aproximadamente.
Em relação à planificação das actividades educativas notamos que existe uma preocupação da
escola em planificar cada actividade educativa em prol da qualidade, visto que para além das
reuniões mensais, onde reúnem a directora da escola, a coordenadora pedagógica e os
professores para fazerem o balanço das práticas pedagógicas decorrentes durante esse tempo,
ajudando uns aos outros nas suas inquietações e dificuldades encontradas. Os professores
sempre se reúnem sozinhos ou com a coordenadora do básico da referida escola ou, por vezes,
com o coordenador da Delegação Escolar responsável por esta área, para a discussão dos
planos de aula, avaliação das práticas pedagógicas, das actividades realizadas e também para
a preparação de outras actividades a serem realizadas.
Relativamente ao plano de aula, os professores planificam todos os dias e nessa planificação
existe uma boa articulação dos itens que devem constar num plano de aula, (existe uma
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coerência entre os conteúdos, objectivos, estratégias, actividades, recursos e avaliação).
Ainda, os professores fazem a articulação do plano de aula com a programação feita pela
Delegação do Ministério, o que lhes permitem também o cumprimento deste. De realçar que
durante essas observações, a planificação da aula foi seguida e respeitada na sua íntegra. No
final do plano, assim como no final de cada aula os professores fazem sempre uma avaliação
para poderem também avaliar o desempenho de cada aluno em particular.
No que tange às estratégias e recursos de ensino e aprendizagem, podemos afirmar que essas
metodologias foram bem utilizadas, pois começavam sempre as aulas com uma dinâmica que
permite a motivação dos alunos e, ainda no início de cada aula os professores juntamente com
os alunos faziam sempre um resumo da aula passada para poderem contextualizar a aula do
dia. Nesta parte, os professores utilizavam sempre as experiências, ideias e os conhecimentos
prévios dos alunos em todas as disciplinas para poderem adequar os conteúdos à realidade
destes, o que permite uma melhor compreensão.
De acordo com os professores, a planificação prevê o uso de diferentes recursos pedagógicos
como internet, pois tem sido uma fonte enriquecedora de conhecimentos, fornecendo base
para um bom desempenho na sala de aula. Também investem sempre nos livros e nas
enciclopédias, que são os recursos básicos para um bom desempenho tanto pessoal como
profissional. Ainda, os professores afirmam ter utilizado as revistas e os jornais para fazerem
recortes, colagem e trabalhar a questão das notícias, dependendo do nível de ensino em que
estão trabalhando.
No que concerne aos processos de avaliação dos alunos, estes fazem uma avaliação formativa,
o que permite-lhes diagnosticar o nível de conhecimento, aptidões e interesses dos alunos,
onde serve-lhes de base, de modo a poderem organizar melhor todos os processos de ensino-
aprendizagem. Nessas observações notamos que essa avaliação acompanha todos os
processos de formação dos alunos, desde a entrada na sala de aula até a saída dos alunos, de
modo a que cada aluno consiga atingir com êxito os objectivos previamente traçados neste
subsistema de ensino.
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3.3.3 Ensino e aprendizagem da leitura e da escrita
Este indicador, faz alusão sobre a proposta pedagógica para a alfabetização inicial e
desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita ao longo da educação básica e às
oportunidades que os alunos têm para desenvolver hábitos e a motivação para a leitura,
incluindo uso da biblioteca e equipamentos de informática.
Na perspectiva dos professores inquiridos e da coordenadora pedagógica a proposta
pedagógica para a alfabetização inicial e desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita
ao longo da educação básica é fundamental, pois a leitura e a escrita nesta fase são as chaves
para um bom futuro em todos os aspectos, tanto pessoal como profissional. Estas propostas
pedagógicas são mais apostadas nos dois primeiros níveis do Ensino Básico Integrado, onde
exige dos professores uma maior dedicação e empenho, de modo que os alunos possam ter
bom desempenho e, consequentemente ter um percurso académico saudável.
Relativamente a oportunidades que os alunos têm para desenvolver hábitos e a motivação
para a leitura, incluindo uso da biblioteca e equipamentos de informática, tivemos a
oportunidade de observar que os alunos são incentivados a frequentarem a biblioteca e têm a
oportunidade de requisitarem livros para a leitura domiciliária. Podemos, ainda, constatar que
existe uma forte aposta na leitura, pois os professores optarem juntamente com o coordenador
local da Delegação Escolar fazer uma biblioteca móvel na sala de aula, onde os alunos e
também professores trocam livros entre si e no final de cada semana de aula, nas sextas-feiras,
trocam impressões dos conteúdos lidos durante a semana.
Em termos dos equipamentos de informática, ainda existe uma pouca aposta nesses materiais
para o Ensino Básico Integrado, pois existem para as outras fases do ensino como o pré-
escolar e o secundário, ministradas também nesta escola. De todo o modo, para a sua
utilização é necessário fazer uma requisição desses equipamentos informáticos.
3.3.4 Gestão Escolar Democrática
Esse indicador faz referência às decisões compartilhadas, a preocupação com a qualidade,
com a relação custo-benefício e com a transparência.
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De acordo com a directora da escola “Amor de Deus”, sempre compartilham decisões. Aliás,
as decisões são tomadas em conjunto com toda a comunidade educativa, principalmente com
os professores. Embora existem decisões que carecem de uma maior análise por parte dos
órgãos da Gestão Pedagógica e Administrativa da escola “Amor de Deus”, nomeadamente, o
Conselho Directivo, o Conselho Pedagógico, o Conselho de Disciplina e a Equipa da Pastoral,
cujo cada um desses órgãos têm as suas responsabilidades, mas se precisar se reúnem para
tomar as necessárias providências/decisões.
Em relação aos professores, estes se reúnem com a coordenadora do Ensino Básico Integrado
no dia-a-dia e uma vez ao mês com a directora da escola para tomarem as devidas decisões e
avaliarem as actividades pedagógicas decorridas durante o mês transacto.
Relativamente à preocupação com a qualidade, é da opinião unânime que a escola preocupa-
se muito em atingir esse desafio, pois segundo a directora da escola Amor de Deus a
qualidade tem a ver:
“Com a forma de nós programarmos as nossas aulas, também tem a ver com a forma de nós
educarmos os nossos alunos. Qualidade tem a ver com educar integralmente, em todas as
dimensões, conforme defende o nosso fundador: educar é a nossa forma de amar.
Educar hoje não é só instruir mas é educar os alunos, acompanhá-los na sua forma de ser,
desde o seio da família, porque sabemos que a escola tem uma função de acompanhar e
atender a famílias. Embora sabemos que algumas famílias fogem da sua responsabilidade, é
neste sentido que a educação para a qualidade tem várias vertentes e formas de ver e educar
os nossos alunos.
Qualidade tem também a ver com estimular, motivar, incentivar e dialogar com os alunos”.
Apreciação da Coordenadora Pedagógica e de alguns professores sobre a qualidade educativa
da escola “Amor de Deus”:
 Falar da qualidade educativa é um pouco complexo já que não é visto de imediato ou a curto prazo, mas
sim a médio e a longo prazo. A qualidade deve ser vista através de um conjunto de factores sobretudo
no processo ensino-aprendizagem e, a formação dos docentes desta escola é um dos aspectos que
contribui muito para tal. Deste modo, considero que temos uma boa qualidade educativa.
 A qualidade educativa é um processo contínuo e permanente que em cada ano lectivo pode ser mais ou
menos atingido. No nosso caso, na nossa escola, acredito que estamos num bom caminho e que um dia,
superando algumas dificuldades, como por exemplo carência em alguns materiais didácticos, de certeza
que atingiremos essa qualidade por excelência.
 A qualidade educativa abrange todos os níveis, tendo em conta que esta escola é uma escola muito
procurada pelos pais e encarregados de educação e também porque possui professores qualificados.
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 A qualidade educativa desta escola é muito boa. As reuniões pedagógicas têm contribuído bastante
nesse processo, o que é muito bom para garantir e manter essa qualidade.
Desta feita, podemos ver que as apreciações da coordenadora pedagógica e dos professores do
EBI, fazem referência aos aspectos apresentados pelos autores que foram referenciados no
marco teórico conceptual deste trabalho, autores como: Santana Veja, Zabalza, Marques, Val,
entre outros.
Em relação a custo-benefício, durante a observação constatamos que a direcção da escola
sempre prima pelo melhor, independentemente se for um custo elevado ou não, pois na
perspectiva da directora da escola Amor de Deus é melhor comprar ou pagar por um serviço
de qualidade cujo custo é mais elevado do que comprar/pagar o mesmo serviço duas ou mais
vezes.
Ainda, podemos observar a preocupação da escola a nível da transparência, pois a própria
direcção juntamente com os professores debatem este assunto, principalmente nas reuniões
pedagógicas mensais.
3.3.5 Formação e condições de trabalho dos professores da escola
Relativamente a este indicador que abarca os processos de formação dos professores, sobre a
suficiência, assiduidade e estabilidade da equipa escolar, podemos constatar, de acordo com
as entrevistas feitas, que a escola Amor de Deus é uma escola jovem com apenas 12 anos de
existência.
No que tange aos processos de formação dos professores, segundo a Coordenadora
Pedagógica do Ensino Básico Integrado, a escola ainda não possui de nenhum programa de
formação contínua. Embora é reconhecido por todos que existe uma falha neste aspecto, a
directora da escola afirma que já estão a trabalhar neste sentido e que mesmo assim a escola
tem realizado actividades que ajudam os professores desta escola e também de outras escolas
a alargarem os seus conhecimentos. É o caso da primeira jornada pedagógica da escola Amor
de Deus, ocorrida no mês de Abril do ano lectivo 2011/2012 sobre o lema “ A Educação e a
Pedagogia Useriana, uma realidade em Cabo Verde”, com temas diversos, como educação e
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os desafios actuais, juntos por uma educação de qualidade, o papel da família na educação de
hoje, entre outros e várias actividades foram desenvolvidas em prol deste aspecto, por
exemplo, foram criadas músicas tanto da jornada pedagógica como da associação dos
estudantes que também aborda a questão da “qualidade que todos nos queremos ter”, onde
tivemos a oportunidade de participar.
De realçar que todos os professores desta escola possuem formação pedagógica, alguns já
com Licenciatura feita outros estando em curso e outros com Mestrado em curso. Estes dados
contrariam os que a escola possui, mostrando de certo modo que a escola precisa actualizar os
seus dados.
A nível da suficiência, assiduidade e estabilidade da equipa escolar, podemos constatar que
temos quatro professoras com apenas 1 a 2 anos de serviços como docente nesta escola apesar
de serem professoras entre 4 e 20 anos de serviço e quatro professores com 6 a 9 anos de
docência nesta escola apesar de serem professores entre 13 a 28 anos de serviço. Apesar
desses dados, não nos é possível falar da falta de estabilidade do corpo docente, dado que a
escola iniciou as suas funções no ano lectivo 1999/2000, com uma turma do primeiro ano e
foi ano após ano elevando as fases de ensino. Dos 13 anos de funcionamento desta escola, não
há nenhum professor com este tempo de serviço na escola. Nesta perspectiva subentende-se
haver alguma instabilidade no corpo docente. De frisar que todos os professores são assíduos,
pois começam e terminam a aula a horas.
3.3.6 Espaço físico escolar
Este indicador faz referência ao aproveitamento dos recursos existentes na escola, a
disponibilidade e a qualidade desses recursos e a organização dos espaços escolares.
Em termos de recursos existentes na escola, de acordo com a observação feita podemos
afirmar que é uma escola razoavelmente equipada em termos de materiais didácticos (como
quadro, giz, cadeiras, carteiras, armários e outros materiais que facilita no processo ensino-
aprendizagem). No entanto, notamos falta de equipamentos informáticos próprios para esse
subsistema de ensino, já que o Ensino Secundário os possui. De igual modo, notamos que este
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constrangimento da falta desses materiais é superada, pois existe um processo de requisição
quando os professores precisam fazer uma aula mais atractiva e dinâmica.
No que concerne a disponibilidade e a qualidade desses recursos, podemos afirmar que são de
boa qualidade. Esses materiais estão sempre à disponibilidade de toda a comunidade
educativa. Como já tinha referido antes, apenas os equipamentos informáticos que são
necessário fazer a sua requisição, pois pertence ao Ensino Secundário e tem que fazer a sua
gestão entre eles para um bom funcionamento.
Relativamente à organização dos espaços escolares estão bem organizados. As salas de aulas
são geridas e organizadas de acordo com a temática a ser trabalhada. A direcção e a secretaria
encontram-se bem localizadas, de fácil acesso a toda comunidade educativa, dispõe de uma
biblioteca equipada de materiais educativos, possui salas de orientação tanto psicológicas com
disponibilidade de uma psicóloga para o atendimento como sala de estudos e de reforço. Tem
um amplo salão que facilita na organização de quaisquer actividades, possui espaços verdes e
arejados, dispõe de serviços de cantina, possui espaços amplos para recreio, tem um
polivalente para educação física e outras actividades desportivas. Ainda por se tratar de uma
escola de cariz religioso, possui uma Capela, onde realizam actividades religiosas. De realçar
ainda, que a escola “Amor de Deus” é uma escola inclusiva, pois para além dos trabalhos
realizados que primam para tal, esta possui de rampas de acesso para as crianças portadoras
de deficiência físico-motora.
3.3.7 Acesso, permanência e sucesso na escola
Este indicador é apresentado sobre formas de inquietações, nomeadamente: quem são os
alunos que apresentam maior dificuldade no processo de aprendizagem? Quem são aqueles
que mais faltam as aulas? Onde e como eles vivem? Quais são as suas dificuldades? Quem
são os alunos que abandonaram as escolas e quais os motivos?
No que tange a esse indicador, o acesso, a permanência na escola, bem como a avaliação, a
escola normalmente segue a Legislação educativa vigente em Cabo Verde.
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Em relação aos alunos que apresentam maiores dificuldades, segundo os nossos entrevistados
podemos analisá-lo tendo em conta duas tendências: famílias com recursos financeiros
razoáveis, mas que os afazeres da vida não as deixam acompanhar muito bem os seus
educandos e famílias com poucos recursos financeiros, que possui um fraco poder de compra
dos materiais necessários.
Também existem alunos provenientes das famílias desestruturadas (famílias monoparentais,
famílias com problemas de álcool, drogas, etc.), tudo isso influencia muito no processo
ensino-aprendizagem, pois esses educandos não têm quem os acompanha em casa, nos
estudos. Outra dificuldade advém do poder de compra dos materiais, são alunos oriundos de
famílias numerosas e, por vezes, não tem trabalho fixo. Ainda tem a questão das influências
dos bairros em termos de comportamentos desviantes em que os alunos passam a imitar.
Ainda, segundo os professores, os alunos que apresentam maiores dificuldades são alunos
com necessidades educativas especiais e alunos que muitas vezes presenciam conflitos entre
os pais e encarregados de educação.
Em relação aos alunos que mais faltam as aulas, os professores são de opinião unânime de
que não se nota grandes números de faltas, por vezes no final do trimestre resolvem antecipar
as férias, principalmente alunos cujo pais tem algum recurso financeiro e resolvem passar
férias fora do país. Do mesmo modo, notamos algumas faltas por parte daqueles alunos que
vivem só com a mãe ou com os avós, têm que fazer algum trabalho para ajudar em casa.
Com relação a distância casa-escola, alguns dos alunos vivem nos bairros arredores da escola
e outros mais distantes. Em relação às maiores dificuldades enfrentadas ressaltam um fraco
acompanhamento por parte dos pais ou encarregados de educação, principalmente nas
crianças de famílias monoparentais e, consequentemente, apresentam dificuldades de
aprendizagem.
Relativamente ao abandono, não se nota nenhum abando. Por vezes, transferências por causa
da emigração ou dos pais terem de partir para missões de serviços nas outras ilhas.
A Qualidade Educativa no Ensino Básico Integrado
Estudo de caso – Escola Amor de Deus
64/80
Capítulo 4: Uma reflexão sobre a qualidade educativa
na escola “Amor de Deus”
Iniciaremos este capítulo com algumas inquietações, tais como: Quais as forças que a escola
possui? Quais as oportunidades que a escola apresenta? Quais as suas fragilidades? E quais as
ameaças? Essas inquietações serão respondidas mediante a utilização da técnica da análise
SWOT, conhecida também como análise FOFA, que nos permite obter respostas às referidas
inquietações. De seguida, discorremos sobre alguns pontos importantes do Regulamento
Interno da escola “Amor de Deus”, que nos permite obter um conhecimento mais
aprofundado da referida escola.
Nesta linha de raciocínio, analisamos a escola “Amor de Deus”, através da análise Swot, de
modo a conhecermos melhor esta escola e apresentar sugestões de melhorias derivados das
fraquezas e ameaças, onde a escola possa traçar linhas estratégicas e não deixar que essas
fraquezas e ameaças a afectam.
4.1. Analise SWOT da escola “Amor de Deus”
Para fazer o diagnóstico da escola “Amor de Deus” e saber qual o nível de qualidade desta
escola, recorremos a análise SWOT, também conhecida como análise FOFA, na qual estará
presente as Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças.
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Analisamos esta temática, visto que ela permite verificar as condições das organizações
relativamente ao seu ambiente interno e externo. Ainda através da análise das forças e
fraquezas, partindo do ambiente interno, torna-se fundamental para potenciar as
oportunidades e minimizar as ameaças, que fazem parte do meio externo, Já que o ambiente
externo está totalmente fora do controle da organização, o que não implica o seu
desconhecimento. Apesar de não podermos controlá-lo, podemos monitorizá-lo, procurar
aproveitar as oportunidades da maneira mais ágil e eficiente, e evitar as ameaças enquanto for
possível.
Segundo Bicho e Baptista (2006), a análise FOFA deve ser feita e interpretada de forma
integrada, conjugando os elementos da análise interna e externa, para que o diagnóstico que
dela resulta seja fiável e constitua uma fonte de informação e suporte adequada às
necessidades da gestão estratégica, que se ocupa das decisões que vão no fundo delinear o
futuro a médio e longo prazo da organização.
Geralmente, a análise FOFA é representada através de um quadro, em que cada item
corresponde a um dos factores da análise, conforme podemos ver na figura abaixo:
No nosso caso, o caso deste trabalho, preferimos apontar cada um dos itens e em baixo
apresentar as análises, de modo a ter uma melhor estética, já que temos descriçoes maiores em
alguns pontos.
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4.1.1 Forças
 A existência de uma liderança aberta, uma gestão democrática e participativa, onde
toda a comunidade educativa possa participar;
 A existência de uma oferta educativa alargada e diversificada, pois é uma escola onde
lecciona todos os subsistemas de ensino (desde os pré-escolar, incluindo berçário até o
ensino secundário);
 É uma escola que procura responder as lacunas da oferta educativa, pois todos os dias
tem momentos de reflexão que desperte nos educandos um sentido da vida activa na
sociedade onde vivem;
 É uma escola bem organizada, onde os serviços de psicologia, orientação e educação
especial conseguem dar respostas às solicitações da generalidade dos alunos,
professores e encarregados de educação, pois a escola tem a preocupação de
acompanhar bem o desenvolvimento dos alunos e em conjunto com a comunidade
educativa, resolver os pontuais problemas que possam aparecer;
 Existe uma abertura nas relações entre os alunos, professores e pessoal não docente,
que a escola prefere designá-los de auxiliares educativos;
 É uma escola promotora de um bom ambiente de trabalho;
 São exemplos desta escola, a planificação regular, a definição de estratégias de
diferenciação pedagógica e o trabalho em equipa, pois reúnem mensalmente para
fazerem isto;
 Possui um alto nível de alunos de quadros de honra, méritos e excelência;
 É uma escola que incentiva os alunos, pois premeiam os alunos com melhores
classificações, em cada subsistema de ensino;
 A qualidade dos serviços prestados, pela gestão, o acolhimento, o empenho e a
motivação, presentes na maioria dos profissionais da escola, são apontados como
factores proporcionadores do bom clima de trabalho nesta escola, onde cada um se
sente respeitado, independentemente da função que desempenha;
 A cantina escolar presta um bom serviço à toda comunidade educativa;
 É uma escola que prima por uma boa relação entre os Encarregados de Educação e os
Directores de Turma, ainda tem uma relação de proximidade entre a escola e a
comunidade;
 Em termos de espaço físico, é uma escola inclusiva, pois possui rampas de acesso que
facilita a movimentação das pessoas com deficiência motora. Para além disso, tem um
amplo parque escolar, possui espaços verdes, entre outros;
 É uma escola segura, pois dispõe de guardas que controlam a saída dos alunos do
recinto escolar e a entrada de pessoas estranhas à escola;
 É uma escola que possui uma agenda escolar, disponibilizados a todos os alunos e
professores, de modo a terem presentes as datas importantes da escola;
 A escola é asseada, estando sempre limpa e organizada;
 Possui um regulamento interno próprio da escola que lhes orienta de modo a
desempenhar um bom trabalho;
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 Tem um ideário educativo de escola;
 Possui um quadro de professores qualificados.
4.1.2 Oportunidades
 A escola fica localizada num dos bairros da Cidade da Praia com poucas
movimentações, barulhos que possam causar distracções nos alunos e isso, ajuda no
processo ensino-aprendizagem;
 A escola foi abrangida pelo programa da Unipiaget na disponibilização de livros
educativos para enriquecer o acervo bibliográfico da escola, o que ajuda os
professores e alunos a melhorarem o processo ensino-aprendizagem;
 É uma escola que participa dos concursos lançados pelo Ministério da Educação e
Desporto e outras instituições que promovem concursos educativos;
 É uma escola que possui a associação de pais e de estudantes.
4.1.3 Fraquezas
 Inexistência de um programa de formação contínua dos professores;
 A escola não possui equipamentos informáticos para o EBI;
 Apesar da escola possuir um ideário educativo, precisam elaborar um projecto
educativo de escola, pois este ideário não é elaborado em conformidade com a
comunidade educativa, ou seja, os agentes educativos não participaram na sua
elaboração.
4.1.4 Ameaças
 Como sendo uma escola pública de gestão privada, se houver algum problema no
Ministério da Educação, pode vir a deixar de funcionar, visto que é o Ministério que
paga os honorários dos docentes.
Depois da análise feita, entendemos ser relevantes elucidar alguns aspectos importantes
consagrados no Regulamento Interno da escola “Amor de Deus”, de modo a melhor
compreendermos a filosofia desta escola.
Neste sentido, de acordo com o Regulamento Interno da escola “Amor de Deus”, é uma
escola que tem como objectivo e finalidade o pleno desenvolvimento da personalidade, ou
seja a educação integral, numa visão cristã do mundo e da vida. Deste modo, constatamos na
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realidade desta escola que todas as práticas educativas estão orientadas para esse fim. A título
exemplificativo, temos a reflexão diária que é praticada de modo a elevar a comunidade
educativa, especialmente aos alunos, uma formação mais ampla tanto a nível cristã que é um
dos objectivos desta escola como a nível da própria vida na sociedade inerente e no mundo
em geral.
Portanto, este modelo de educação fundamenta-se nos princípios educativos definidos pelo
Padre Jerónimo Mariano Usera y Alarcón, Fundador da Congregação das Religiosas do Amor
de Deus: “Educar por, em e para o Amor”. Segundo esses princípios, o amor é a grande
motivação do educador “Amor de Deus”. Este realiza a sua missão “por amor de Deus, em
deus e para Deus”, com o propósito de “fazer o bem ao próximo”.
Educar em amor significa que o amor traduzido em manifestações concretas há-de ser
atmosfera envolvente do processo educativo nos Centros “Amor de Deus”. Educar para o
Amor significa que a pessoa deve alcançar a plenitude na vivência do amor que dá unidade a
todas as dimensões do seu ser. Amor a Deus como Criador e Pai; amor aos outros como
irmãos, filhos do mesmo Pai; amor a si mesmo acolhendo-se como dom de Deus. Educar para
o amor é educar para sair de si próprio ao encontro gozoso e comprometido com os outros
para a entrega oblativa.
É próprio desta Escola orientar toda a actividade educativa com vista a despertar o
desenvolvimento harmónico da pessoa como agente do seu próprio crescimento nas suas
dimensões: individual, social e religiosa. É nessa lógica que a Escola oferece um atendimento
personalizado mas também espiritual aos alunos e professores, em geral, através do Gabinete
de Atendimento onde estão destacados dois profissionais para esse fim. Mas oferece também,
a Celebração, um momento de interiorização e escuta muito importante sobretudo nos dias de
hoje. Oferece a possibilidade de inserção no meio e no grupo. Ajuda os alunos a desenvolver
a consciência do valor transcendente da vivência do quotidiano, num clima de liberdade e
num ambiente familiar.
Em relação a Missão e Visão da escola “Amor de Deus” esta tem por missão despertar e
estimular o desenvolvimento integral e harmónico da pessoa como agente do seu próprio
crescimento nas dimensões individual, social e cristã, formando um todo, indissociável.
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Neste sentido, entendemos que a escola “Amor de Deus”, cria condições para proporcionar a
aquisição das competências necessárias nos seus educandos, de modo a futuramente
exercerem uma cidadania humanista, consciente e activa na sociedade inerente.
Ainda, a escola “Amor de Deus” tem como visão, educar integralmente a pessoa humana,
formar a inteligência e modelar o coração segundo os sentimentos de Cristo e os tradicionais
valores de cada povo.
Desta feita, entendemos que a escola “Amor de Deus” é uma escola de referência na
promoção do sucesso escolar, na qualificação e na formação de todo o seu público-alvo, pois
não só planeiam as actividades educativas em prol dos educandos, mas também a nível dos
professores e funcionários. É exemplo disso, a jornada pedagógica realizada em Abril de 2012
na referida escola, com temas diversos que ajuda-os a abrirem os seus horizontes a nível do
conhecimento.
Face à caracterização do contexto escolar feita anteriormente, a análise swot desenvolvida,
serão apresentadas algumas propostas de superação das fraquezas, logo após a conclusão
deste trabalho.
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Conclusões e sugestões de melhoria
Feito esse percurso, cabe-nos agora, dar a conhecer as conclusões a que chegámos no que diz
respeito à qualidade educativa praticada na escola “Amor de Deus”. Antes de mais, realçamos
aqui que a realização deste trabalho permitiu-nos reforçar as nossas convicções de que a
aposta num ensino de qualidade é hoje encarada pelas instituições educativas, sobretudo, as
do ensino básico, como uma via incontornável, dada a necessidade de possibilitar ao
indivíduo as condições que lhe permitam desenvolver as competências necessárias.
Da análise feita no primeiro capítulo sobre marco teórico conceptual, concluímos que a
questão da qualidade revela-se polémica, contingente e contextual, para não dizer,
inesgotável. Tratando-se da educação, pela importância que a mesma vem assumindo no
mundo actual, todos os autores referenciados nesta parte possuem visão unânime, quando
afirmam que é um assunto muito debatido nos dias de hoje em diversas áreas pois a qualidade
não possui uma delimitação semântica precisa, já que é subjectivo, complexo, abrangente,
multidimensional, entre outras.
Deste modo, concluímos que uma educação de qualidade deve ser entendida como um
processo contínuo e permanente que visa responder às necessidades e aspirações dos
educandos. Neste sentido, a educação deve ser entendida por um lado, como aquela que
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assegure a equidade no acesso, na permanência e nos resultados educativos a todos os grupos
sociais, mormente aos de alunos com necessidades educativas especiais, tais como os que
obtêm baixos rendimentos e, por conseguinte, revelam maiores hipóteses de reprovação e/ou
abandono escolar.
Por outro, assume carácter essencial, uma educação que garanta que os alunos aprendam não
só os objectivos mínimos estabelecidos nos programas curriculares, mas também a relevância
do que se apreende para o desenvolvimento do indivíduo e para uma maior integração a nível
social económico e político na sociedade da qual faz parte.
De sublinhar que neste processo faz-se de todo pertinente a participação de diversos agentes
educativos, como alunos, professores, famílias, direcção da escola, o próprio Ministério da
Educação e Desporto, na responsabilidade das Delegações escolares em conformidade com os
professores traçar linhas estratégicas, de modo a obter um melhor desempenho educacional e,
consequentemente garantir a qualidade educativa.
Face a este cenário, a escola, lugar de educação de qualidade deve mostrar-se aberta à
sociedade, às famílias, de modo a transmiti-los confiança, afirmando o seu papel ao invés de
deixar transparecer que está voltada para transmissão de conhecimentos/conteúdos. Foi neste
sentido que também abordamos o ensino básico a partir da reforma educativa de 1990, pois
apareceu como um imperativo de mudanças profundas que correspondesse a profundos
anseios da sociedade.
Estes aspectos foram constatados durante o tempo de estágio que frequentamos nesta escola,
em que também notamos uma abertura com a comunidade, onde se reúnem mensalmente com
a Associação dos pais e encarregados de educação e também com a Associação dos
estudantes para fazer face às eventuais inquietações que possam surgir.
Em relação às práticas pedagógicas entendemos que estão orientadas numa perspectiva de
qualidade, pois com base nos dados recolhidos os professores planificam sempre as suas
aulas, adoptando o plano às situações deparadas no contexto da sala, privilegiam o método
activo nas aulas, mantêm uma boa relação pedagógica com os alunos, onde podemos traduzir
essa relação, afirmando que é de confiança e de respeito mútuo. Ainda, os professores
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trabalham em equipa, onde colocam as suas práticas pedagógicas em análise e avaliação,
tentando cada vez fazer o melhor.
No que tange à coordenação e programação docente, constatamos que os professores e a
direcção da escola reúnem-se mensalmente para o concelho pedagógico, onde fazem a
planificação das actividades, a concepção e a validação das provas, pois a avaliação é feita de
forma criteriosa, seguindo sempre a legislação em vigor, onde as provas antes de serem
aplicadas são validadas pela equipa de coordenação.
Nestes termos, como resposta à nossa pergunta de investigação poderíamos dizer que os
agentes da acção educativa da escola “Amor de Deus” avaliam de boa a qualidade da
educação que ministram levando em consideração os sete indicadores de qualidade
apresentados por Ribeiro e Kaloustian (2007), que já fazíamos referência ao longo deste
trabalho. Aliás, tanto os professores como a Directora e a Coordenadora pedagógica do
Básico da escola partilham da mesma opinião. Contudo, é de salientar que sendo a qualidade
educativa um processo que se constrói continuamente, pensamos que na referida escola a
mesma está a ser levada como o principal objectivo a ser construído a cada dia, uma
preocupação também defendida pela Directora da escola.
Ainda, os registos das observações das aulas também reforçam esta evidência, onde
constatamos que os professores usam métodos diversificados de fazerem as aulas e continuam
a apostar na criatividade de modo a desenvolver nos alunos capacidades de reflexão e de auto
conhecimento, o que contribui para uma aprendizagem mais significativa dos alunos, o que,
consequentemente, eleva a qualidade educativa desta escola.
É neste sentido que a escola está a trabalhar, pois uma educação de qualidade requer também
esquemas de gestão pedagógica e administrativas baseadas na clara definição das finalidades
das escolas, numa planificação cooperativa onde as decisões são tomadas colaborativamente,
numa liderança positiva, na construção de currículos dinâmicos permitindo a cada um aceder
aos conhecimentos de forma autónoma, através de actividades investigativas e no
desenvolvimento de estratégias de aperfeiçoamento contínuo do pessoal, adaptado às
necessidades das escolas.
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Assim, a nossa hipótese acaba sendo confirmada, onde podemos afirmar que existe uma
percepção generalizada dos diversos intervenientes da acção educativa de que o Ensino
Básico Integrado na escola “Amor de Deus” é de boa qualidade, ao analisarmos os dados da
parte empírica do trabalho. Ainda se recorrermos ao Anuário Escolar 2010-2011,constatamos
que a escola Básica “Amor de Deus” em relação às outras escolas Básicas da Ilha de Santiago
encontra-se numa posição média em relação às taxas de reprovação.
Em relação aos objectivos inicialmente traçados foram todos alcançados na medida em que
pudemos verificar a coincidência da grande maioria dos indicadores apresentados por Ribeiro
e Kaloustian (2007), nosso teórico de referência, implementados na escola “Amor de Deus”.
Ainda, fazendo uma avaliação de alguns pontos trabalhados na parte teórica e confrontados
com a parte prática deste trabalho, entendemos que a escola Básica “Amor de Deus” oferece
aprendizagens reais e relevantes aos seus educandos de modo a actuarem na vida actual e
futuramente, pois oferece apoios diferenciados aos alunos de acordo com os diferentes
percursos escolares. Ainda, constatamos que a escola trabalha valores sociais e humanos com
os seus alunos, pois é uma escola que apresenta algo diferente das outras escolas, o que atrai
os alunos e, com isso, os agentes da acção educativa mostram-se satisfeitos com o
desempenho da escola.
Em suma, é bom termos presente que não existe receita pronta para elevar a qualidade; ela é
resultado de uma boa gestão e administração escolar, da adequação entre a teoria e a prática,
de um trabalho colectivo forjado na reflexão, baseado na avaliação e traduzido em indicadores
adequadamente definidos e seleccionados.
Algumas sugestões de melhoria
Paralelamente às conclusões chegadas, considerámos ser relevante apresentar algumas
sugestões que pensámos ser úteis para a escola, bem como a superação das fraquezas
encontradas na análise Swot da escola “Amor de Deus. Assim, propomos:
É fundamental que a escola tenha consciência que a realização da análise swot da escola, de
forma constante possa servir de um documento que os auxilia a saber como a escola se
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encontra e qual o rumo que querem projectar para a escola. Só assim podem introduzir
mudanças conscientes nas suas práticas educativas e, assim, podem ter uma consciência clara
da qualidade de serviços que querem prestar e a que realmente estão a prestar.
Desta feita, elucidamos algumas formas de resolver as fraquezas encontradas:
 Elaborar um programa de formação contínua para os professores;
 Procurar parcerias que disponibilizassem ou patrocinassem equipamentos
informáticos;
 Elaborar um projecto educativo da escola “Amor de Deus” em conjunto com a
comunidade educativa, onde os alunos, professores, encarregados de educação,
instituições de cariz social, representante do Ministério da Educação e Desporto
possam participar e a direcção da escola estejam presentes no debate e na sua
construção de modo a servir como um instrumento de referência na orientação das
práticas educativas e da própria autonomia da escola, como alguns autores já faziam
referência na parte teórica deste trabalho.
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Anexo
A.1. Guião de entrevista à Directora da Escola “Amor de Deus”
A.2. Guião de entrevista à Coordenadora Pedagógica de EBI da EAD
A.3. Guião de entrevista aos Professores do EBI da EAD
A.4. Guião de observação das aulas
